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J -35% É POUCO-

I

J

. É deboche, aumento parcelado,
salário. arrochado, custo de

- . vida disparando. Funcionário, -

.

público pede briga, página 3.

CANOINHAS
Mais uma prefeitura saqueada
pelo PDS. Detalhes -na
nossa página policial,
aliás, página cinco. �

�) .

A eterna caça às bruxas,
-

desta vez pegaram um repórter;
.

Artur Scavone, do jornal Q Estado,
demitido por desagradar o governador.
Pequena entrevista na página central.

CONDENADO

Lei de �egurança Nacional
. contra professor da UFSC. Adelmo
Genro Filho condenado a um ano

de cadeia por discurso abordando o

Incidente de Florianópolis. Entrevrsta
Ixcluíiva na páginà central

.

..' - .
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Há dois Nestor Agostini em Santa Catarina,
talvez haja outros no Brasil. Cada cabeça uma

sentença. O primeiro Nestor (de Rio dos
Cedros) escreveu pra nós (carta publicada na

edição número três), elogiou o jornal e quer con­
tinuar recebendo Lutas da Maioria. O segundo
Nestor já foi diferente - não gostou e escreveu

em tom policialesco, exigindo a carta e o enve-
,

lope do outro Nestor para "averiguações", acu­
sando algucm de querer ocupar o seu lugar no
mundo, Recomendamos ao segundo Nestor
mais atenção na leitura (talvez por isto não
tenha gostado do jornal), já que na edição três
indicamos claramente que a carta do Nestor nú­
mero um era procedente de Rio dos Cedros.
Cedros é Cedros, Sul é Sul, Rio é Rio e Nestor é
Nestor,

o.)I1f�-siío desfeita, temos outro leitor descon­
ten[e. António Stoivs Marredo (Florianópolis),
que preferiu queixar-se na coluna de cartas de
"o Estado". Lá afirmou que também não gos­
tava do Lutas, que as charges eram ruins e

lembravam a enchente que ele gostaria de
esquecer. Enveredou por rapidissirna análise das
eleições. concluindo que o PMDB perdeu por
falta de visão. Disse que-Lutas era impresso no

Senado Federal, mas como o apressado Nestor
dois. tambérn nào leu com atenção, pois o expe­
diente indicava claramente impressão em São
Paulo. cm gráfica particular.

António. as charges mostram a situação dífi­
cil que nosso povo vive, desamparado pelo
governo. assistindo medidas politicas e econô­
micas demagógicas - e durante as enchentes
tivemos prova disto: O governador faturou

prestigio enquanto nós afundávamos nas águas.
Visào faltou para prever onde e quando o PDS
fraudaria as eleições, corno fez. Foi voto carbo­
nado cm Crieiúma, titulos frios em Garopaba,
mortos votando em todos os cantos do estado ...
é. faltou mesmo visão. Antônio, aceite o jornal,
é de graça.

'

Tambem recebemos carta de Carlos Bahr
(Cupinzal), Fernando Tokarski (Canoinhas),
Darci- Ludwig (Santa Helena, Paraná), Dalma

- Maria Rauen, Todos querem o jornal, todos
gostaram. Dalma até diz que temos muio "fôle­
go". Dalma, estamos resfolegando, que a situa­
ção esta dura pra todo mundo. Esperamos que
() sufoco passe logo - é pra resolver a crise que
fazemos jornal. É pouco, eu sei, acho até preten­
sào nossa tentar resolver a crise fazendo jornal.
Tinta preta não é sangue.

MORRER
NA PRAIA
A, opinião é de uma experiente iornalista 'polrtica: divi­
são na cúpula do PMDB compromete as chances do

partido em 1986.

Por Elaln. Borg••
Qual -o significado dessas cisões internas

que as' maiores lideranças do PMDB .d... Santa
Catarina estão enfrentando- para o propno par­
lido e a nivel de opinião púb1ica? À medida que Õ
tempo passa, percebe-se que os fatos estão atro­

pelando os pcemedebistas e que seus iideres nâo
estão conseguindo ser o caudatário das esperaa
ças populares neles depositadas de forma Irrefu­
tável.nas eleições de novembro do ano passado.

inegavelmente, milhares de catarinenses
queriam .a mudança e aereditavam que, votando
no PMDB, certamente essa mudança viria.
Embora parcialmente vitorioso - pois conquis­
tou 62 prefeituras -- o PMDB'não está canse

guindo superar suas divergências internas e mos>"
trar, na prática, através das ações, em especial de
seus representantes no legislativo, que representa
as aspirações populares.
'O PMDB é; na verdade, um partido fechado,

de grupos e correntes. Às vezes, fica até mesmo

dificil perceber, pela: atuação diária dos oposicio­
nistas, sé são mesmo oposicionistas. Atitudes
conciliatórias sào as mais frequentes hoje em dia,
quando seus eleitores querem ação e demonstra­
ções práticas de que são seus legítimos represen-
tantcs.

.

.As divergências internas, em especíal entre
o senador Jaison Barreto e Pedro Ivo Campos,
por outro lado, evidenciam, àqueles que não
acompanham de perto os bastidores da politica,
que o PMDB, mais uma vez, enfrenta o seu mais
sério problema: a heterogeneidade de pensa­
mento de seus integrantes, esse frentismo tão
amplo quanto confuso.

Se de um lado tem a ala dos moderados, os
eternos conciliadores, defensores do consenso e

da busca do entendimento, de outro há os socia­
listas, defensores de uma atuação mais contun­
déílle, que pregam a necessidade de mudanças
das estruturas do poder, e que não aceitam con­

cessões. Essa divergência de pensamento 'e essa

inegável cisão - embora sempre negada peios
pccmedebistas - dificilmente será superada
-ium curto espaço de tempo. Pelo contrário, as
divergências irão se aprofundar ainda mais,
tendo em vista que a próxima disputa - a partir
deste mês - é pela direção do partido, em

novembro.
Nessa disputa, e�iá claro que P�dro _ Ivo

Campos pretende ser o eleito.' Está também
muito claro que os .grupos mais a esquerda, ideo­

,

logicamente. não o apóiam. Na verdade, para as

ambições e sonhos do ex-deputado, -a direção do
partido traria algumas vantagens. Uma delas
seria a mobilidade e maior contato com as bases.
E para quem quer .ser o escolhido candidato ao

governo, nas eleiçêes de 1986, a conquista desse
espaço tem um grande peso. ,

- O senador Jaison Barreto tem dito, de
forma muito enfática, que não -quer ser presi­
dente regional do PMDB. Seu sonho vai mais
longe: ele também quer ser, novamente, candi­
dato ao governo de Santa Catarina em 1986.
incontestavelmente Jaison Barreto é ainda um Ii­
der do PMDB. Mas ninguém pode dizer que
Pedro Ivo Campos não detém também uma

grande faixa de eleitores em Santa Catarina.
Resta saber qual dos dois tem mais fôlego para
chegar até i986.

_

Na verdade, o PMDB está numa encruzi­
Ihada. Se de um lado o que

-

se observa é total
imobilismo, de outro, verifica-se que hã uma ân­
sia muito grande de fazer esse partido sair da
apatia que tomou conta de seus lideres e figuras
mais expressivas. O que está acontecendo hoje
não passa de mais um capítulo da eterna novela
da briga pelo poder. Quem vencer, vai impor o
seu jogo.

No entanto, do lado da opinião pública,
essa disputa é tão irritante quanto uma briga de
comadres. O povo, aqueles que depositaram seus
votos nos candidatos do PMDB já começam a

dar sinais de insatisfação e, o que é mais sério e

que deveria fazer os peemedebistas meditar, de
frustração.

L

O fato é que os partiuos políticos, e em

especial o PMDB por ser o mais forte entre os

.partidos de oposição, não conseguem - por
absoluta incapacidade de seus integrantes - se

desfazer de seus interesses mais imediatos em

favor dos interesses de uma população que está a

morrer de fome e na miséria.

A pergunta sobre o .signiflcado dessas
divergências entre a cúpula do pMDB, portanto,
é fácil de responder. A população em geral, tão
ansiosa por mudanças que signifiquem melhoria
de suas vidas, está se sentindo órfã porque os'

canais que deveria ter, para reivindicar e- até
mesmo exigir mudanças, estão cortados. Não
está havendo resposta as suas reivindicações
porque o PMDB, está praticamente imóvel,
desarticulado 'e sem a mínima estrutura. Por­

tanto; é' provável que os que hoje sonham com

1986 não cheguem lá. Acabem morrendo na

praia.

Elaine Borge. é corre.pondente do
jornal'''O E.tado de S. Paulo", em
Santa Catarina.

eX'pediênte

c
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Este é () quarto número de Lutas da
Maioria c não sofremos censura. A edição
é de responsabilidade de 16 jornalistas
independentes de Santa Catarina (esra raça
existe. a oligarquia ainda não intimidou
nem comprou a todos). tiramos 50 mil
cxcmpiares c distribuímos gratuitamente -

pro povão- poder guardar os trocados, já
que a vida tá dura. e mesmo assim ficar
hem informado.

Quem paga? Os editores não ganham
sal;'trio nem ajuda financeira de qualquer
espécie. portanto. nosso trabalho é nosso

capital. Parte do custo industrial que era

uar.mtido pela cota do senador Jaison
Barreto no Centro Gráfico do Senado
I :ederal. agora está sendo pago com recur­

sos próprios. Lutas da Maioria não faz
hadalaçiio. não é ô "jornal do.Jaison" (ele
n.io apita na redação). não tem jornalista
cobra mandada nem pena-alugada - está
aberto a todas as categorias marginaliza­
d:l'; e sem voz' de Santa Catarina. Pode ser

o canal de comunicação de todos os movi­
mentos populares. tão combatidos pela
imp-rensa atrelada.

/Col11posição e 'impressão na gráfica do­
jornal ..o Estado do Paraná" (pressões
políti,:as c empresariais impedem que Lutas
scja impresso na nossa terra), mas um dia
ser:', feito aqui mesmo - não há mal' que
sempn: dure.

'

lxcreva para cnticar, pra pedir jornal
(cuvinrcmo» pelo correio sem qualquer des­
pesa pra você) e dê sugestões para reporta-'
ucns, denuncie. todo aquele que atentar
contra () interesse da maioria da popula­
�';IO, Nós publicamos. Caixa Postal 1295,
Florian(')polis. 'Editora Maioria. Jornalista -

I\:spons:'tvel" _
Francisco José Karam. Até

!I ()\'L'111 hro.

2·· L", tas da. Maioria, , . · · ,
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HORA DE LUTA
Servidor•• enganado. outra vez. Realu.t.
de 35% é pouco e a categoria vai lutar�

- Quero meu fllhol' ti o pai, aflito, na w'a de
esp.ra da maternidade).

.

- Já vão trall-Io senhor, mas avia0 que ele
t.m problema•. (O alerta 6 do' m6dlco que fel.
parto). .

_

- Problemas doutor? Por favor, .quero ver

m.u filho lál (O paL In.l.te, an.lolO).
-.' Lamento, ma. seu filho nasceu ..m o.

m.mbros. (ê o m6dlco, delicado).
- Meu Deu,1 (O pai chora um pouco, dopol.

se controla e pede ..pra ver o filho).
- Quero avl.ar que tamb6m nãó tem corpo,

n.m cabeça. (Ainda o m6dlco, .uavemente).
- In.l.to em vi-lo me.mo aliam I (Agora 6 o

pai d....perOldc).
.

,.- A enfermeira trai uma bandeia com uma

.norm. or.lha dentro.
O pai vi e grita:
- M.u filhol

.

- Não adianta gritar que 6 .urda. (O m6dlco
dá o aviso e sal da .ala).

Esta piada negra pocf. resumir bem o compor­
tamonto do governador no epl.Ulo do aumento
dos servldore.:

Os funcionário. queriam 62 por cento ( o INPC
d. outubro). .

O governador anunciou 50 e o 13'.
Ma. só dá 35 em outubro.
O 13' ..rá párcelado.
O pagamento vai atraJQr.
E não adianta gritar que o governo 6 .urdo.

Após propositais manobras e retardamentos, Amin
. finalmente anunciou, na noite de 28 de setembro, o reajuste
de �59'0 agora, mais 15% defasados em janeiro; O decan­
.tado 139 salário nãB passa, na verdade, de um abono, que
irá variar de 15 a 20%. Piada? Não. Outra manobra de
Amin, que mais uma vez engana os servidores públicos
estaduais. Os mesmos que acreditaram num reajuste subs- •

tancial para outubro. Os mesmos que acreditaram nas

razões do governador para os sucessivos adiamentos' de
reuniões e anúncio do índice. Mas não satisfeito com orJés­
simo reajuste, Amin vai mais longe: ameaça, já agora, atra­
sar o pagamento dos servidores públicos estaduais.

E os servidores? O que vão fazer?
A perda do poder de compra dos servidores, nos últi­

imos 13 anos, foi de 58%. Somente nos meses de outubro de
'82 a junho deste ano, a defasagem entre os salários e o'
'custo de vida foi de mais de dois 'salários mínimos. Para
que os salários voltassem aos níveís de fevereiro de 1970,
seriam necessários reajustes, por 'faixas, que variassem de
138 a 178%.

•

Os alarmantes dados, resultado de pesquisa efetuada
pelo 'JSindicato. dos Economistas, vão se tomar, agora,
ainda mais alarmantes.

.

HORA DE LUTAR
O vice-presidente da AliseJentidade que encabeçou as

42 de servidores estaduais para negociação), vereador Sér­
gio Grando, do PMDB, acha absurdo o reajuste concedido
pelo governo. Salienta que, juntamente com o de maio, o
reajuste anual ficará em torno dos 84%, enquanto a infla­
ção deve ultrapassar os 200%. Gtando também diz que os

15% adicionais, em janeiro, serão superados pela própria
inflação daquele mês. E lembra que .eles incidirão sobre os

salários anteriores a outubro, e não sobre os salários rea­

justados. E mais: Grando desmente que Amin tenha dado o
139 salário. Destaca que ele não passa de-um abono, como
é dado todos os anos, sendo que este irá ficar entreos 15 e

20%. Quanto ao piso de 75 mil, diz que se não fosse dado,
os salários seriam superados pelo próprio salário mínimo.

Grando enfatiza que a Alise e as demais entidades
vão estudar formas de luta para obter suas reivindicações.
Quanto à Alise, especificamente, o vice-presidente da enti­
dade observa que em 21' de outubro, no Encontro Estadual
de Professores, serão tomadas decisões sobre o encaminha­
mento das lutas. E não descarta a_ paralisação.

ORGANIZAÇAO
Na verdade, a luta dos servidores públicos catarinen­

ses insere-se na luta gemi do povo brasileiro para assegurar

<.

as condições minímas de sobrevivência, ou seja, moradia e

alimentação.
A produtividade zero, determinada pelo governo

federal, e os sucessivos decretos-leis encaminhados, com o .

objetivo de reduzir ainda mais o já aviltado salário do tra­
balhador, exige uma ampla organização do povo brasileiro
e dos setores sociais e politicos comprometidos com a

defesa da classe trabalhadora. A luta para se chegar a esse

objetivo passa por diversas, instâncias e momentos. Um
I

- ..:;>.: "
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deles é a organização das diversas categonas sociais, inclu­
sive de servidores públicos estaduais. E a alegação de
Amin, de que foi prejudicado pelas inundações no estado, o
que impediria de dar um reajuste significativo, não passa de
uma grande bobagem. Na verdade, todo mundo sabe que
não foi preciso tirar verbas do orçamento estadual para
cobrir os prejuízos das enchentes, pois foi a sociedade civil
que arcou com OS compromissos que são obrigação do
estado.

.

FOME E PROTESTO
Dóna. d. 'casa protestam e vão à. rua•• Ato público condena loverno • vaia Kleinubing.

o custo de viua subiu 106 por cento este ano. até agosto,
contra (,'I por cento no mesmo período de 1982. Só no último mês
a alta foi de 10 por cento. enquanto o item alimentação subiu 14

por cento, Portanto; é o maior respo�sável pela alta do custo de
vid«. Quer dizer. a população está comprando menos comida,
com menos dinheiro, de um salário arrochado..

As mnnifcstnçôcs mais contundantes não só contra a cares­

tia. m.is t.unbem contra a politica' econômica do governo. foram
da dona de casa Matilde do Nascimento e do presidente da
,ol1liss:jo de Justiça e Paz da Ordem dos Advogados 90 Brasil.
Paulo Med.eiros.que teve, inclusive. por alguns minutos. cortado O'

som do l1linoftllle. Noato público também falaram. além da pre­
sidenta da Associação. Zuleica Lenzi, o deputado Francisco Küs­
ter. do PMIlB e presidente da Comissão de Defesa do Consumi­
dor da ASSl:mhléia Legislativa. a vereadora Clair Castilhos, tam­
hi:n.l do PMIlB. representantes da Associação dos Professores da
UFSC. da Associação dos Sociólogos. do Sindicato dos Econo­
mistas. c donas de casa representantes dos vários bairros de
l'hlrianúpI,lis.

. Agora. as donas-de-casa estão formando núcleos por bairro.
E de olho em todos os produtos. Vão formar. também, grupos
'pma compra de alimentos em grande quantidade, na Ceasa.

PAS8AG_M
N8GADA

"
.

PDS negou paslal8m mal. barata para e.tudantn o apo-
sentados. Podo? .

o

As sessões da Câmara Munici­
oal de Florianópolis. nos dias 23,
24 e 25 de agosto último, se não
foram marcadas pelo ineditismo,
pelo menos foram caracterizadas
pela raridade.

Depois do golpe militar de I 964,
a partir do qual o Poder Legisla­
tivo foi substancialmente enfraque­
cido, a Camara Municipal, con­

forme testemunho dos próprios
funcionários, em nenhuma ocasião
esteve lotada com um público tão
irrequieto quanto esperançoso.

Naqueles três dias, cerca de 200
estudantes e trabalhadores aposen­
tados fizeram-se presentes, aguar­
dando a aprovação do projeto­
de-lei que concederia 50 por cento
de desconto no preço das passa­
gens nos transportes coletivos de
Florianópolis aos primeiros e 20
por cento aos idosos, de autoria
dos vereadores Içuriti Pereira da
Silva c Rogerio Queiroz, do
PMDB.

Apesar de projetos semelhantes
terem .sido aprovados em rnunici­
pios como Blumcnau, Criciúma,
São José e Biguaçu, e· das estron­
dosas vaias dirigidas aos vereado­
res do PDS, obrigados também a

votar nominalmente, o projeto foi
rejeitado, por 12 votos contra 9�
Votaram favoravelmente os 8
vereadores do PMDB, mais Arno

Seara, do PDS. Votaram contra o

desconto aos estudantes e idosos
I I vereadores. do partido do
governo, que detém maioria. O
vereador César Fontes, do PDS,
inicialmente favorável à 'medida,
voltou atrás em sua- decisão.

As maiores vaias se concentra-

ram no vereador César Souza, d_n�)
PDS. apresentador de programa .� (.
de televisão, dito, pelo próprio de t '\"defesa do povo". César Souza
votou contra. o' projeto, sob inten-:
sas vaias do público, que o cha-
mava, em coro, de- "fascista" e

entoava o refrão "o povo o elegeu,
mas já se arrependeu".

Embora os vigorosos e funda­
mentados pronunciamentos dos
vereadores do PMDB, especial,
mente Sérgio Grande e Clair Cas­
tilhos, mais uma vez a bancada do
PDS mostrou-se insensível na

defesa dos interesses populares,
com a rejciçâo ao projeto.
A presença de camburões da

policia militar, nos dias de votação,
mio impediu que os estudantes, ao
final da última sessâo, fizessem

passeata ao redor da Praça XV e

se postassem ·0l!. frente da Câ­
mara, ii espera da saída dos verea­

Jorcs governistas e ao som de "A­
baixo o PDS, \I) povo não esque-
cc".
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Lutas da Maioria - 3

Os dados sobreo custo de vida foram revelados esta semana
(os de setembro ainda nfio foram divulgados), pelo Instituto Têc­
nico-deAdministração e Gerência (Itag), órgão que pesquisa para
a própria Secretaria da Fazenda.

Mas o pior ainda está pela frente. O coordenador do Itag,
Hcrcilio Fernandes Neto. prevê uma alta maior para outubro, Ele
alirma que os sucessivos reajustes da carne. leite e pão, vão fazer
disparar os gráficos para cima.

Fernandes salienta que "a came teve um reajuste de 19,34-%
em agosto, em relação a julho, e que, 'sem que setembro tenha che­

gado ao final, :r alcatra, já teve uma alta de 40% em relação a

"agosto··,
BOICOTE

OS sucessivos e abusivos reajustes nos preços dos produtos
alimentícios cm tod.o o estado e. especialmente, Florianépolis,
principalmente a carne (40% em setembro. com relaçãó a agosto),
determinou que um grupo de mulheres criasse a Associação das
Donas 'de Casa. O fundamento do grupo é "conseientizar as

donas de casa para participarem na luta pela sobrevivência da
família e criar mecanismos de pressão para controle dos preços de

produtos e serviços. usando da comunicação permanente entre

seus membros", conforme a presidente da associação; Zuleica
l.cnzi, professora da UFSC. Não é mais possível suportar os abu­
sivos e constantes aumentos no preço da carne, porque todo o

setor. em sua opinião, já está ganhando demais em lucros,
incluindo. produtores. frigoríficos. revendedores e, especialmente,
o guverno estadual. Zuleica acha que o governo estadual pode,
perfeitamente, reduzir sua alíquota sobre o produto. atualmente
.cm 22%, o que, por si. só. baratearia a carne.

_

Mesmo reconhecendo que o movimento surgiu no âmbito da
classe -media, que ainda pode consumir um pouco de carne;
lembra que de tamhém traz beneficios para os 'setores mais pobres, que
dependendo do movimento, poderão ter o produto á disposição, a
preços Ill�nores.

VAIAS
Fo'j a Associação das Donas de Casa que organizou o ato

púlili,:o de boicote li carne em Florianópolis. no último dia 20 de

xctcmhro; cm frente a catedral.
Durante quase duas horas, cerca de mil pessoas represen­

tando pr.nic.uncntc todos os bairros da cidade, tendo ao fundo a

múxica "Maria Maria". ("é preciso ter força, é preciso ter gana

sempre"). protestaram contra a. alta do preço do produto e do
custo de vida. aplaudindo todas as manifestações de repúdio à

polir ica do setor. do governo estadual e federal. E foram essas

mcsru.rs pessoas que impediram as pretensas explicações do secre­

tilrio da Agricultura, Vilson Kleinubing, engenheiro elétrico guino
dado ii área de Agricultura pelo governador Esperidião Amin.

Apú\ urna vaia ensurdecedora de cerca de 10 minutos, símbolo do

repúdio do povo florianopolitano pela conduta do secretário e do

govcrno diante da alta dos produtos alimentícios no estado, a

K kill"hilll! ,,', restou dizer que concordava com o movimento,
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VINGANÇA À VISTA
Derrubamos o 2.024. Mas o governo promete vln- /' Lan,----------+------
gança contra o povo se derrubarmos o 2.045. /'

Agora é o salário ou a vida. •

Lourenço CaIa,,', de 8r�.ma
Como Lutas da Maioria adlantou.m .ua última edl.

çfio o d.creto·I.1 2.045, que arrocha o. saI6rlo., vai
m••mo para a c••ta do lixo. 1.10 ficou mali do que pro·
vado na nolt. d. 11 d...t.mbro, quando a C'mara dOI
Deputado. r.I.ltou por 252 voto. a um (o IOIIt6rlo voto
d. N.llOn March.zan, IId.r do PDS), o d.cr.to 2.024, que
reduzia para c.m por cento o aum.nto do. trabalhador••
que ganham m.no. d. ..t. .al6rlo. m(nlmo.. Ma. o

gov.rno 16 ••tuda (no...u. t.rr(v.I.laborat6rlol .conlml.
co.) uma forma.d. produzir contra n6. o. m••mo••felto.,
com outro m.canl.mo, .. o 2.045 nfio panar. ,

O PMDI, o PDT • o PT con..gulram colocar todo. o.
..u. d.putado••m pl..n6rlo, mal. d.z do PTI, alcançando
a..lm 241 voto., aOI qual. '.Iuntaram ainda 11 ped•••
.i.ta. d••cont.nt... A bancada f.d.ral do PDS catarl·
n.n•• , Int.lrlnha, .tambim fugiu da rala.

Para a votação do 2.045 •• pr.vi a m••ma pr...nça
maciça da opo.lção, ma. i b.m po..(v.1 que o núm.ro d.
gov.rni.ta. dlmhlua. 1.10 porqu., ati a data da votação,
o gov.rno d.v. centrar ..u pod.r d. pr••tão (.. i que
••t. gov.rno ainda t.m algum pod.r nal .•ua. mao.), .m
cima do•.••u. r.b.ld... I poII(v.1 que con.lga d.mov.r
algun., ma. não todo..

.

A •••tão do dia 21 foi hl.t6rlca. P.la prlm.lra v.z um.

d.cr.to-I.I d. um pr••ld.nt. do cicio d. 1964 foi d.rru·

'bado p.lo voto. Parlam.ntare. da opollçfio chegaram a
'

pr.v.r o f.cham.nto do Congr••1O caIO o ..nador Nilo
Co.lho, que pr••ldla aqu.la ....ão, acolh..... a.
manobra. prot.lat6rla. do PDS. A. ,alerla•.••tavam
tomada. por cent.na. d••indlcall.tal d. todo o Par.. E o

clima que r.lnava .m pl.n6rlo .ra d. gu.rra, com o Irftr
do PDS • algun. d•••u. vlc••lld.r•• c.rcado por um ,rupo
d. parlam.ntar.. opo.lclonl.ta. r.voltado.. ,

Se não •• r.allza... a votaçfio nlnguim pode avaliar
o que ocorr.rla, tal a Irritação do. d.putado. do.partido.
d. opollção, ••ndo que multo. d.I•• foram Impedido. fUtr
col.ga. mal. mod.rado. d. partirem para a,r••tão fI.lca
ao. pouco. gov.rnl.ta. pr... , t•••m pl.n6rlo.

A MAÇ�NARIA
'"VOLTA A
POLíTICA

Sempre quê a Maçonaria se mete, osten-
sivamente, nos movimentos sociais,
alguma transformação profunda do
modelo de civilização está para acol1tecer.
A Revôlução Francesa, na Europa, e os

movimentos de Independência, Abolição e
• Proclamação da República, no Brasil,
aconteceram sob a égide da ostensiva par­
ticipação maçônica.

Não c necessário grande exercicio de
sociologia para o entendimento do fenô­
meno. Basicamente a açãô maçônica nos

grandes movil1}entos sociais ocorre em

função da permeabilidade social dos
membros da Maçonaria que, originários
majoritariamente das -cIasses médias,
encontram-ge em praticamente todos os

setores produtivos e, por extensão, em

todos,os estratos da burocracia dirigente.
Isto possibilita que a MaçonalÍa, como

Instituição, tenha agu.da sensibilidade para
os sofrimentos da população, que se tor­

nam determinantes quando seus próprios
membros são atingidos. A solidariedade
dos ideais e os juramento� de sigilo e leal­
dade, embora facilitem a unidade de ação,
são apenas complementares.

O Brasil de hoje está em frangalhos. E
ao dilacerar todos os valores da cultura
nacional, desde as bases fisicas do sistema
produtivo, até a superestrutura das postu­
lações morais, lacera também a pequena-:
burguesia liberal das Lojas e Orientes,

),
fii;e toda arregimentada entre pequenos

,

rodutores, funcionários públicos, profes-
( ores e mesmo 'membros da oficialidade

das Forças Armadas.
Por isto mesmo a ação da Maçonaria

aborrece aos sistemas autoritários, que
lançam sempre cortinas de fumaça para
encobrir ou desmoralizar os manifestos

maçônicos. Não é à-toa, pois, que agorá;,
quando vêm à tona inúmeros manifestos'
maçônicos de .condenação ao modelo bra­
sileiro de desenvolvimento, a grande
imprensa é acionada para orquestra a rea­

bertura do escândalo da chamada "Loja
P-2", organização mafiosa italiana, que
funciona em estilo paramaçônico. ,

Sem embargo de todos esses artificias"
alastra-se, em todo o País, a emissão de
manifestos e a realização de seminários
sobre a crise politico-social. Mais que uma
conspiração, este fenômeno é um sinal: o
sinal que todos esperamos de que as coi­
sas, no Brasil, já se encontrem no vestíbulo
da mudança. (Evqpdro Magalhã.s).

TROCA·-rR.OCA
Langonl, do Ban,co Central, sal do time perdedor. Pastore está mais
para ovelha do que para pastor. Não vai adiantar, sem a cabeça do
gordo.

S�i Langqni, entra Pastore. Tanto faz. É
como se num time de várzea o treinador
trocasse um ponta recuado por um lateral
avançado. Dá no mesmo, não muda nada.
Continua o bumba-meu-boi, bola pra
cima. Poderia ter sido Renato Aragão ou

Roberto Carlos. O que entra vai continuar
fazendo a mesma coisa que o seu anteces­

sor: sacudir afirmativamente a cabeça
quando os loiros do FMI, dos bancos

europeus e americanos e o pessoal do
Clube de Paris mandarem que ele o faça.

Da mesma forma que o míope e um

tanto estrábico Carlos Langoni viajava
muito entre o Rio e Nova Iorque, o gordo
miope Afonso Celso Pastore vai tomar

semanalmente um avião para ouvir o que
os banqueiro vão lhe dizer. Ele vai gastar
muitas horas dentro de aviões e aeropor­
tos, em ga�inetes de hotéis e bancos, vai se
submeter 'à demoradas e chatérrimas reu­

niões com os gringos, vai papar petiscos
deliciosos nos restaurantes mais caros de
Paris. Londres e Nova Iorque. E vai aehar
então que é podero,so e importante.

O mesmo aconteceu com seu anteces­
sor. Bem como Langoni, em momento
nenhum Pastore vai se dar conta que é
apenas um presidente de um falido Banco
Central de um falido pais da falida Amé­
rica Latina. Ele vai se sentir poderoso. O
que é que se pode fazer? Nada. Nunca ele
vai 'se I<!mbrar, quando estiver ouvindo
ordens e reprimendas em inglês, que é
apenas o presidente do Banco Central de
um enorme pais da América Latina, cuja
população em sua mai6ria morre de fome
e doenças, recebe salários indignos e não
tem ó direito de escolher o seu presidente.
Talvez por isso esse povo tenha que aturar

Pastores e Langonis. Mas ele, Pastore, vaí
continuar achando que é poderoso.

Quem é que se lembra do presídente do
Banco Central no Governo Geisel? Nin­

guém. Pois é, e só faz cinco anos que ele
estava lá. Mas Pastore como os outros vai
achar que é importante, que é um homem

indispensável ao pais. Ledo engano. Podia
ser Pelé ou Zico, dava na mesma.

Talvez Pastore jogue tênis na Casa do
Bradesco - uma mansão na zona mais cara
e chique de Brasília, o Lago Sul, frequen-

tada por altos funcionários do SNI - nos

finais de semana. Talvez por isSõ consiga
permanecer no c(lrgo. Afinal, Langoni caiu
porque estava despertando ciúmes entre,

out-ros sátrapas da área fmanceir,a, Delfim
e Galvêas. Esses dois não)gostavam.que
ele fosse à Casa,.do Bradesco; Achavam'

. que ele ganhava muito espaço nas man­
chetes dos' jornais. Enfim, como numa

choronavela de Janete Clair, foi ciúmes o

motivo, do crime.
Muitos vão dizer que é triste, outros vão

dizer que é trágico, uns poucos vão dízer
"'--que é cômico .•Mas todos vão concordar:

este episódio fixa dá maneira mais clara,
passiveI o Brasil dos nossos dias.

De um país cujo presidente não foi
eleito pelo voto do povo; de um país cujo
presidente que se prepara para impor' seu
sucessor (cuidado com o Maluf!) na pró­
xima eleição indireta e ilegítima; de um

pais que tem o seu Riocentro, a sua

Coroa-Brastel, a sua Delfin, a sua Capemi,
as sUaS polonetas (e ninguém vai pra
cadeia!) não se podia esperar nada melhor.

Como avestruzes, os jornais e as revis­
tas da chamada Grande Imprensa entra­

ram em duelo para ver quem descobria o

exato momento em que Langoni se demi­
tiu: se foi na noite de quinta, ou na manhã
de sexta. Depois anunciaram todos os pia·
nos de Pastore, como se ele tivesse ruguma
autonomia para ter planos. E já na manhã
da sexta-feira de sua demissão, Langoni,
que vinha há t(ês anos integrando o maxi-'
Iria do apocalipse, se transformou no

Robin Hood tupiniquim, quando disse que
tinha' se demitido porque discordava com

as metas fixadas pelo FMI para a eçono­

mia brasielira em 1984. E os jornais,
aparentemente, acreditaram: De um
momento para outro, eles se esqueceram

, que há exatos três longos anos, Langoni
vinha participando deste governo,
andando de terno e carro preto de um lado
para outro. Ele saiu porque foi empurrado
para fora do círculo sombrio do poder por
aquele senhor um tanto gordo e um tanto
estrábico chamado Delfim Netto. No Bra­

sil, ninguém se demite. A exceção é o Jã­
nio. Mas com o Jãnio já são outros qui­
nhentos dólares.

A ....ãõ t.v. d. tudo. JoIio H.rmann. ISP), um do.
vic•.líd.r•• do PMDI na ClImara, .moclo�aclo, bellou o

ro.to d. Nilo Co.lho quando ••t. garantiu a votação. Ao
••r anunciado o r••ultado, o d.putado João H.rcullno
(MG), tambim vlc.·Ud.r , IId.rou o coro d. parlam.nta.
re•• da. gal.rla. que cantou o'Hlno Nacional.

A d.rrota, segundo March.zan, •• d.u porque o

gov.rno nao qui. ouvir o•••u. ap.lo. no ..ntldo d. fal.r
um' acordo com o PTI. O que .1. não di... i que ••t•
gov.rno não qu.r acordo n.m com o PTB, n.m com nln·
guém. Po"m, o. t.mpo••ão outro•. Não ••tamo. mal.
na .ombrla dicada d...t.nta, quanto o gov.rno tudo
podia. .

Agora, d.pol. d••ta votaçfio, 16 .. com.ça a p.nsar
.m Ira.ma numa palllbllldad. multo .bllarra • segura·
m.nt. Incon.tltuclonal: Como o. d.l:r.to.·I.I. do Ex.cu·
tivo pa.sam a vigorar no mom.nto em que tão alllnado.
(h.rança do. v.lho. tempo.), " re.tar6 ao gov.rno o

r.curso d. Ir alllnando um d.cr.to atr6. do outro d.
forma que um,' ••t.la ..mpr. vigorando durante o ..u

prazo d. tramitação no Contr••n.
No .ntanto, ••ta manobra pode I.var o go'.rno a

uma .Ituação In.u.t.nt6v.l, porqu•. Se for .nt.ndldo li".
.Ia r.pr•••nta um d.saflo frontalà. d.cl.... do Parla­
m.nto, cab.r6 ao. parlam.ntar•• pedir o lmp.achment do
g.n.ral Flgu.lr.do .

A derrota do d.cr.to 2.024 marca, ..guram.nt., um
novo ••táglo da vida poUtlca bra.II.lra a vlt6rla d. uma
corr.nt. progr...I.ta d.ntro do Parlam.nto. Muito. d.pu·
tado. insistiam em p.rguntar:Qual o Gov.rno do mundo
civilizado que •• atrav.rla a propor a r.duçlo do. sal6rlo.
do. trabalhador•• como forma d. v.nc.r uma cri...conl­
mica? E 1.10 quando •••ab. que o. capltall.ta., o. aglo.
ta., o•••p.culador••• ou '.Ia, todo. o. que não .. dedl .
cam a atlvldad•• produtiva•. continuam lucrando com

••ta crl.el
O mal. Important. d. tudo 1.10, c.rtam'.nt., , o fato

d, .••r ••ta a prlm.lra grande d.rrota que o gov.rno IOfr.
d••t. Parlam.nto r.novado • que d.v. Il!1por�lh. outra.
no. ano. que r••tam d. mandato ao gen.ral Plgu.lredo.

o

TRAVESSIA
D:IFí,CIL
Discurso de UI1•••• 'Gt,llmarães Clponta solução para
a crise. ' >,.. .

,.' ,.
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Num'discurso para ;igrlj.dar·.aos" ,dos:Úa.balhadores da cidade'e.os·do.·
gregos e aos troianos r�!.ll'\idos se\) a campd;>iE;, o aumento dos in�ti­

. sigla.do PMDS'; o 'presidel),te,nacio- inení.os'- ém escolas, educação,
,na!. do ',pârtido,',depütadó:,l;Jlysscs saneament!;; transportes e habita-'

·cGtI,imaràes. 'ánunciou suas propos- ção, para gerar empregos e elevar a
: .tas·'tanto politicas quanto e.conômi- gualidade da vida.
''tas para superar a crise que hoje Todos esses pontos, os tecnocra-
sufoca o'Brasil. O pronunciamento tas que dirigem a nossa economia
de Ulysses feito em 24 de agosto, na estào cansados de ouvir de qualquer
verdade, pode ser considerado uma cidadão de bom senso, seja ele tra­

súmülq de tudo aquilo que os balhador, empresário, economista,
. homenS' de bom senso deste país pesquisador, jornalista. Só que não
vêm pregando há muito' tempo. Por admitem nenhllma mudança porque
isso, é claro, sua· fala foi criticada não esta realmente nas suas mãos
pelo gov.;'?no. mudar ou não. A decisão vem de
A Travessia - nome dado ao fora, dos grandes centros capitalis­

discurso, que terminou com a cita- tas que ordenam a vida econômica
ção de um texto de Guimarães Rosa brasileira. Foi por isso que o ponto
- foi uma proposta não aceita no do discurso de Ulysses Guimarães
outro lado da praça dos três pode- que mais irritou a comunidade tec­

res, niais exatamente no Palácio do noburocrática foi quando ele suge­
.Planalto. Aliás, da Tribuna, Ulysses riu o rompimento imediato das
linha alertado que "não subiria a negociações com o Fundo Monetá­
rampa que leva ao Palácio" porque rio Internacional.
a conversação que ele sugere deve Junto com esse rompirD:nto,
ser feila ,com o PDS. pediu a decretação da 'moratória

O forte da peça oratória de Ulys- por três anos e a fixação de um

ses Guimarães foram suas propos· prazo de 25 anos para pagamento
tas para a superação dos problemas ,dos débitos atuais para com os

econômicos, que ele arrolou em organismos financeiros internacio­
dezenove itens. No campo poiitico, nais.
as reivindicações do presidente do Issó tâmbém é repudiado pelos
PMDB eram menos numerosas, tecnoCratas, ou seja, pelos prepos­
apenas três. mas igualmente funda- tos do FM I e dos bancos internacio­
mentais para o pais: escolha do nais em nosso Pais. Porque, no

sucessor do general Figueiredo atta- fundo, eles parecem mais preocupa­
vos de eleiçào direta; Assembléia dos em pagar esta impagável divida
Nacional Constituinte; e concessão do que os banqueiros em recebê-Ia.
de direito de voto aos analfabetos. É' incrivel, mas é verdadeiro, Como

As medidas exigidias por Ulysses no ditado, o lacaio' é sempre maís
Guimarães para a área econômica realista que o rei. A comunidade
representam o pensamento de todos internacional sabe que o Brasil está
os trabalhadores brasileiros e dos falido, o povo brasileiro - quando
pequenos e médios empresários vai ao supermercado - também
nacionais, Por isso foram tachadas sabe, Mas os tecnocratas não. Afi­
de "rádicais", pelo Governo, que nal quem é que gosta de admitir que
prefere atender unicamente aos está gerindo uma massa falida?
redamos dos banqueiros, dos agio- U discurso de Ulysses Guima-
tas e dos especuladores. rães mostrou'o caminho que o pais

O presÍ<!ente do PMDB pediu a tem que trilhar obrigatoriamente
retomada dó crescimento da econo- para sair da erise. Mas essa traves­
mia nacional a um nivel anual de, sia SÓ vai começar a partir do

'momento em que no Palácio do Pla-
nalto estiver alguém flue possa deci­
dir com o respaldo e a firmeza que'
tem qualquer governante eleito pelo
voto de seu povo. (L.C.)

,o

no mínimo, 4 por cento, como
forma de ampliar a oferta de
emprego; exigiu a elevação do valor
relativo dos salários e a diminuição
da diferença brutal entre os ganhos

4 '_ Lutas'dá MàioTiCl
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AFUNDARAM
CANOINHAS

Da série "Saque às Prefeituras", a cidade da carne-fantasma
cimento-fantasma, óleo-fantasma, areia-fantasma. Confira' uma
devassa nas co.,tas do PDS.

'

• Ricardo EW;lng
A Prefeitura aaqueada dor do Eatado. Como o

pelo PDS que apr...nta- gov.rnador só .at.v. uma
moa n.st. núm.ro é a d. ,-v.z por lá, naqu.l.
Canoinhaa, munlcrplo d. período, com oa partlclpan-
50 mil habltant.a que te. do almoço pagando aa

apreaentava um rombo, no .ua. deape.a., é fácU d.du­
"final do ano pa.sado, d. zir 'qual foi o .ncamlnha-
Cr$ 280 mllhõ•• d. cruz.l- m.nto do dlnh.lro gaa..
roa • um comprom.tlm.nto com a carn.-papel. Apro­
d. Cr$ 85 mllhõe., cerca d. v.itando a oca.lão, o .x-�
13% do atual orçam.nto. prefeito adicionou Cr$ 143
A maior' parte dut, mil de bebida•• G.n.rosa
dlnh.iro foi aplicado na di.pensou o. 10%.
campanha eleitoral ou .m ÓLEO FANTASMA
favorecimento d. pea.oaa • Entre aeoato d. 82, •
.mprosa. ligada. ao antigo janeiro de 83, d.sapar.c.­
prefeito. ram da Pref.lhifa d.

E não follÓ o .x-pr.felto Canoinha. 133.220,40
pede••I.ta que tratou o litrol de óleo dl...I, no
cofre público como coisa valor Cr$ 13.588.420,00,
.ua. Seu ant.c••sor, da j6 que o litro cu.tava
ex-Arena, AHredo d. 011- ,naquela época Cr$ 102,00.,
veira Ga;clndo, foi d.nun- A empre.a que pr••tou
ciado pelo Tribunal d. Con- auditoria na Pr.feltura, a
ta. do E.tado por d.lxar pedido do atual pr.f.lto,
uma diferença d. caixa, Jo.é João, Klempou., do
em 1975, d. Cr$ 59 PMD8, diz que ••ta d••-
milhõe., em núm.ro. d. pesa "decorr. dei .ub.tltul-
janeiro de.to ano. ção de notas d. gasolina

CARNE FANTASMA entregue. a candidato. do
(Durante o. m.... d. partido governlata, paga.
outubro e nov.mbo do ano pela Prefeitura".
pa.sado, .m plena campa- REQUISiÇÕESnha eleitoral, a p"feitura FANTASMASde Canolnha. comprou '-'dual tonelada. d. carne Durante ,a campanha
pagando mal. d. Cr$ 800 eleitoral, a sra. Dorl.
mil para rec.pclonar, .m � ..fbeiro da Silva, que não
duas oca.lõ••, o gov.rna- era funcionária da 0refel-

fura, rec.b.u tala.. d.
requl.lção d. mat.rlal •
.ervlço. con.umldoa em

farmácias, cart6rloa, 'lUper­
mercado., fotoa, empresaa
de ônibua, po.to. de gaso­
lina, etc, por .I.ltóre. do
PDS. Como os talões iuml­
ram, ape.ar d. pagoa pela
Profeltura, não .. sabe o
montante ga.to com ••ta.
de.pesa•.

FERRO FANTASMA
A Pref.ltura d. CanoJ-

-nhas ga.tou Cr$
703.553,00 em f.rro parq,.
ob�a. no- rio Monlolo. A,.,
mercadoria não chegou •
não era pr.clso: não havia
obra. no rio Monlolo.
O me.mo aconteceu com

o cimento compradct por
_Cr$ 384 mil que também
não deu entrada no almo­
xarifado. Seu d.atlno .ram
a. obra. Inexl.t,ent•• do rio
Monjolo. Para misturar ne.­
tea 300 .acoa d. clm.nto-­
fanta.ma, o ex-pref.lto
também adquiriu areia-­
fantasma, ape.ar d. a Pr.­
feitura po..ulr produção
própria. Foram ga.to. Cr$
1 milhão e 500 mil como
forma de pagar a _ uma

empresa a .xploração d.
um porto fluvial, o que ,
ilegal vl.to que a atribuição
é �o Mlni.térlo da Marinha.

MADEIRA FANTASMA
Outra deape.a culo

material até hol. perma­
nece em Iocallnc.rto e não
sabido são duaa compraa
d. Imbúla e pinho no valor
-de Cr$ 1 milhão. 200 mil.
Ninguém sob••xpllcar .m
que foi con.umlda esta
madeira ..

,
Para compl.tar sua

administração, o .x-pre­
feito de Canolnha. nao
recolheu FGTS, "a••p • Pre-�
vidência Social, fez IIclta­
çõ.a.-fora'da. norma. "'als
e, a partir d. lu lho d. 82,
deixou d. faz.r tomada de
preço•. Segundo condulu a

a�ditorla, o. balanço. não
expressam ,a realldad. eco­
nômica do munlclplo: a.
conta. Caixa, bens m6vel.,
bens imóv.ls, b.n. de
naturna Indu.trlal • almo­
xarifado, "nao tem o re.­

paldo do Inv.nt6rlo fI.lco
competent." .

Vai .er dura para o pre­
f.it� KI.mpou. • sua

equipe botar.m ordem na

casa, do leito que r.c.b.­
ram-a pref.ltura. O povo lá
cumpriu .ua part.,
botando pra corr.r de 'lá
aquete. que durante ano.
.. aproveitaram do trabo­
lho de todo••

Negado. Dinheiro dOI municJplol continua na mão da União, diz o general.
Seiscentos preft:itos no Palácio do Pla�

nalbo pedindo refo�ma tributária (qúe pelo
menos parte do dinheiro arrecadado nos

municipios fique lá), o general�presidente
passa, acena com a cabeça e diz que não.
Este é o melancólico retrato da "marcha
a Brasilia" pela reforma, uma reivindica­
ção unânime da sociedade, negada na

quarta�feira, 28 de setembro, por Figuei�
redo, Negar a reforma é ato centralizador,
autoFitáriQ.

-

Asfixiados pela falta de -receitas públi­
cas próprias, os 'municipios brasileiros
estão paralisados, em boa parte adminis�
trando dividas. Em Curitibanos, 62 prefei�
turas catarinenses administradas pelo
PMDB fundaram uma associação,�em 26
de agosto, e' boa parte delas estava 'em
Brasília quando Figueiredo negou a reivin-
dicação. ,

A questão tributária é o centro nevrál­
gico do modelo econômico que está
levando o Brasil ao desconserto, ao deses�
pero" á insolvência, afirma o economista
Francisco Carrion, professor da Universi�
dade Federal do Rio Grande do Sul e

deputadq (PMDB), em artigo na Folha de
São Paulo. Eis um resumo do texto: "A
idcia�chave que traduz o espirito das preo�
cupações e sintetiza os objetivos democrá�
ticos do movimento reformador da atual
estrutura tributáda resuine�se em distri�
buíção.

Defendem�se novos rumos pai'!! a polí�

tica fiscal, com vistas ao atendimento dos
seguintes objetivos: uma melhor distribui�
ção do ônus fiscal entre as pessoas, hoje
excessivamente concentrado nos segmen�
tos assalariados; uma melhor' distribuição
setorial da carga triblltária, corrigindo a

injustificada situação presente que deixa à
margem da tributação' as atividades espe�
culativas, em detrimento de uma sobre�
carga fiscal sobre o trabalho e atividades
produtivas; uma melhor distribuição regio�
nal dos recursos públicos; e' uma melhor
distribuição de receitas e encargos entre as

três, esferas de governo, conferindo maior
autonomia aos Estados e municípios.

Estes quatro aspectos fundamentais, de
má distribuição no plano pessoal, setorial,
regional e governamental, indicam que é
impraticável continuar negligenciando
indefjnidamente as- distorções locali;zadas
no atual sistema tributário.
A injl!stiça dos impostos faz com que as

familias mais pobres paguem 14,6% de IPI
e ICM sobre o valor de suas .rendas,
enquanto as familias mais ricas despendem
com impostos indiretos apenas 7,1% do,
valor se seus rendimentos totais.
A lista de disrorções é bastante extensa:

refeições prontas para operários pagam
16%, ficando isentas refeições em hotéis de
luxo; alimentação básica, feijão, arroz e

carnes paga 16%, enquanto carnes de peru
e faisão são isentas e cigarro tem uma ali�
quota de ICM de 5,3!

A experiência com o modelo concentra�
dor de rendas públicas esgotou�se em si
mesma e por,decorrência do esgotamento'
do modelo' maior, o econômico. A redu�
ção do grau de autonomia dos Estados e

municipios foi conseqüência de uma situa�
ção em que o Executivo Federal tinha
autonomia para legislar, independente�
mente do Congresso. Por isso, um movi�
mento por reforma trihutária representa,
antes de tudo, a devolução de prerrogati�
vas do Poder Legislativo.
Asfixiados pela falta de receitas públi�

cas próprias os municipios estão paralisa�
dos, em boa parte administrando dívidas,
enquanto os Estados'-vêem suas arrecada�
ções de ICM eairem mês após mês.

A questão tributária é o centro nevrál�
gico do modelo econômico que está
levando o Pais au desconserto, ao deses�
pero, á insolvência: pretender o contrário,
alegando tratar�se de ponto meramente
técnico e secundário, é iludir a opinião
pública.

A marcha sobre Brasilia, foi mais um
testemunho da distância,que separa o par�
eial processo de abertura politica da per�
manência' do fechamento econômico. A
aplicação, ainda qu;este ano, de remendos
ou casuismos na área tributária será pro­
vavelmente a tendência de uma politica
econômica que prefere empurrar os

problemas a resolvê�los.

J

A oitava economia do Ocidente • asfixiada pelocapital estrangeiro e ,.eu povo explorado.
; defeitos físicos. Mais de mil crianças
morrem de fome diariamente no Brasil.
Mais de 20 milhões de crianças abando­
nadas circulam diariamente pelas cida­
des c a maioria du população nào dis­
põe de assistência médica, sanea­
mcuto. básico c cducuçâo.

Na zona rural, 13% da população
começa ii trabalhar entre os 10 e 14
..mos. c (lI,,,, trabalha depois dos 60
anos. Tamhêm na I.ona do campo 42%

.

tlus t1"ao<llhadorcs percebem somente
meio salilrío mínimo. enquanto que
43% recehem de meio a um salârio mí­
nimo. Somente O.51�" da população rural
ganha mais de três salârios. 401"', desta
populaç;j() ê analn,bcta. 87% nào dispõe
de eletricidade c flN% nào possui insta- L

la.,:àt) san.itúria.
FOME E MlSiRIA

As recentes imposições do capital
linancciro. via Fundo Monetário Inter­
nacional. exigindo mais arrocho sala­
rial. contmlt; populacional e a liquida­
ção das p.equenas c medias empresas
nrasileir<ls rehaixâ ainda mais a quali­
lhlde de vida de milhôes de brasileiros.

A espeçulação linanccira c imobiliá­
'ria. os latjfundi�improdutivos e a eco­
nomia expurtadora baseada no capital
cstr:mgeim vão impulsionando a infla­
ção. o desemprego e a carestia. Já per­
demos ii soberania nacional e estamos.
perdendo por completo o direito ao tra­
balho, ii alimentação, à saüüe, ao trans·
porte. ii educação e corremos o ri ".

perdermos as PC4uenas conquista:.
úemocrúticas, caso não avançarmos nall__�
org;.mização da luta pela democracia e �\J
por melhures condiçõcs de vida e traba-
Ihu,

TRISTE
BRASIL
Dados do IBO E: mil eri.lnças

morrem de lome por dia no país. 35
milhões de brasileiros são tuberculosos.
20 milhões de crianças abaridonadas
perambulam pelas ruas das grandes
cidades. Este triste retrato brasileiro
contrasta com a força de nossa econo­
mia. a oitava do Ocidente, com 46
milhões de trabalhadores, um vasto,
moderno e diversificado parque indus­
trial.

Nu anitlise critica do economista
Cirincü Martins Cardoso, crescemos
ao uitavo lugar graças (ou desgraçada�
mentc) ao modelo de crescimento
hascado n.a concentração do capital, na
maciça penetração do capital estran�
geiro e na extrema exploração da classe
tmbalhadora.

A implantação c consolidaçàô deste
modelo surgiu' junto com uma violenta
rcprcss;.l() ao movimento operário, sindi�
cal e popular e foi garantido por um

Estado ítutoritúrio, em aliança com os

gnmol':s g").J.Jlos c.conômicos e financei­
(()S internacionais.
Alem do carúler militar c fascista no

plano institucional, para garantir tal
projeto, () Estado passou a dispor de
uma hase econômica·financeira • .consti­
tuida por uma potente rede bancária e
um enorme complexo industrial, que
sustentou as alianças entre os grandes
grupos econômicos, e latifündio e o"

imperialismu,ARROCHO'
De um lado, fui crescente o achata­

mento salarial, a' extinção de estabili­
dade no emprego, a retenção do crédito
c a lilJuida�'::'u de pequena e média
empresa. alem de abertura para o inves­
timento estrangeiro, que criaram as con­

diçôes ideais pd'ra á .acumulação do
capital. De outro, o aprofundamento
das contradiçlies no Estado brasileiro
tornou as crises mais duradouras, a

intervaiu;-; cada vez menores, determi­
nando que parcelas consideraveis da
popuFaçào fussem levadas ii miséria, â
fome c ao desemprego. I

A classe trabalhadora. principal vi­
tima de todo esse período, se viu cada
vez mais relegada à crescente miseria, ii
fome c ao desemprego. O Censo odo
IBOE/19HO revela esse quadro e mos­
tra a cxtr�ma concentração de renda
existente no Pais: 88'�íl dos trabalhado·
res, equivalente a 43 milhões de peso
soas, ganham de· meio a cinco' salários
mínimus, enquantu que apenas 630 mil
pessoas ganham salários superiores a
20 salários mínimus.

� SEM PARTICIPAÇÃO
OS trabalhadores não só foram

excluidos de participaçào politica e

social, ma.� lambem de Loda e qualquer
forma digntl da existência. Hoje, mais
de 35 milhões de brasileiros sào tuber­
culosos. Mais de 12 milhões possuem

_ CENTRAL ÚNICA
Frente ii esta realidade, a reestrutu­

ru\=ão da sociL-dadc brasileira, co'm uma
radieal mudança no mudelo lerá de ser
feita soh uma nova base: a popular
dcmocriltica. capai de concretizar orga­
Inicl.lmcnte a� handeiras dü movimento
'sindical c popular, entre elas a tUta pelas
cleiçôcs diretas, reforma agrária. mora-,
li".alfão da. coisa publica, cancelamento
da dívida externa, nacionalização dos
bnncus estrangeiros, estatização do
cumêrcio exterior e a revogação da Lei
de Segurança Nacional.

Neste sentido, a realização este ano
do Congresso Nacional da Classe Tra­
balhadora e a criação da Central (lnica.
são fundamentais para determinar
uma nova situação na organização,
mobilização c lula de. todos os trabalha­
dores, capaz de avançar nas conquistas
úemocrátieas. cumliçào imperativa na

soiução d<l fome, da miseria e do desem­
prego em 4'-l"C está condenada a maioria
da poplll"ç�� brasileira, CIRINEU
MARTINS CARDOSO é economi.to,
vice·presidente da Fundação Pedraso
Horta,
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'.ntrevista (o homem que lo; co"denado
a um ano de prisãopor dizer

o que '9dps pensam)
o

Adelmo Genro Filho

..

,.

..

Adelmo disse que o presidente "não tem

condições mentais de dirigir o país", depois de
ver pela televisão e nos jornais a demonstração
de desequilíbrio, dada por Figueiredo no inci­
dente de Florianópolis (em novembro de 1979,
ele e sua comitiva trocaram socos com popula­
res no Calçadão da Felipe Schmidt, que protes­
tavam contra as constantes altas do custo de
vida).

Adelmo disse também que "se o governo
não tomar medidas urgentes (no campo político
e econômico) o povo vai encontrar a seu modo
as soluções".

Talvez esta última ameaça tenha pesado
mais e logo o Brasil soube que a Lei de Segu­
rança Nacional tinha sido acionada contra o

- vereador que ousou dizer o que todos já pensa­
vam.

Se em 1979 não se podia dizer que Figuei­
redo não tinha condições para governar , a

lI.,. lenta e gradual desmoralização do regime auto­

ritário permite hoje estocadas com vara mais
curta. A revista Veja publicou no mês passado
'alguns conselhos, de autoria do advogado
Geraldo Forbes. "Renuncie, presidente", foi um
deles. "Vá pra casa dar cascudos nos seus

netos", foi outro. Conselhos necessários.porque
"militar não foi treinado para dirigir um pais,
mas sim para obedecer ordens".

Adelmo era líder da bancada do MDB na

Câmara Municipal de Santa Maria, em 1979,
quando fez o discurso que lhe valeu a condena­

ção imposta agora, em setembro, pelo Superior
Tribunal Militar.

Atualmente lecionando no Curso de Jor­
nalismo da Universidade Federal de Santa
Catarina, Adelmo ainda tem umúltimo recurso,
vai apelar, em liberdade, ao Supremo Tribunal
Federal. O novo julgamento ainda não tem data
marcada. ,..

Adelmo é advogado, jornalista e professor
,universitário, 32 anos, duas filhas, mora na

Trindade" em Florianópolis.

CM - Como 'voc' ••••nt. cond.nado a um ano d. prlaão
por ter feito um dl.curao afirmando o que mllhõ•• d. bra.II.lro.
••tão p.naondo • d.z.na. d. p.raonalldad•• 16 ••tão dlz.ndo

. J!nl�icamente? .

laç" AGF - Encaro a situação com serenidade. E natural que um

b,regimc como este, montado para enriquecer ainda mais os bancos

L nacionais e internacionais, para assegurar o dominio dos grandes capi­
}alistas sobre a Nação, que aplica uma política deliberada de recessão,
desemprego, arrocho salarial e miséria, utilize sua força para reprimir
algunsvisando intimidar a todos. A Lei de Segurança Nacional é o ins­
trumento "legal" que foi concebido precisamente para institucionalizar
a repressão. Se na época do general Médici era possível prender à mar­
gem da lei, torturar e matar nos porões, hoje 'e equilíbrio de forças é
outro. Quase tudo precisa ser feito "dentro da lei", dai a necessidade da
legislação adequada.

\ \A LSN é a' repressão
institucionalizada.
Com ela o governo
quer intimidar

alguns, para tentar
calar 'a todos".

Além do mais, os fatos tem demonstrado, na própria América
Latina, que a violência indiscrimínada contra o povo, por mais que
sejam escondidos os corpos dos assassinados, os cadáveres ficam inse­
pultos e não são esquecidos. As atuais manifestações na Argentina, no
Chile e nas Filipinas, onde os "desaparecidos" se contam aos milhares,
indicam que os verdadeiros julgamentos estão por acontecer. No Brasil,
através da LSN e de outras leis espúrias, o governo procura dar uma

aparência de legitimidade à repressão, poís está perdendo cllg.a vez

mais sua base de sustentação social.
1.7

\\ .

...por mais que
seiam escondidos
os corpos dos

as.assinados, os
cQdáve'res ficam�"
insepultos e não
são esquecidos".

o

"O governador do
Es,pírito Santo c:

(Gerson Camata,
PMDB) pediu
desculpas a

Figueiredo. Pode
obter o perdão, mas
nunca o respeito

dos eempenhelres".

pelas transformações econômicas e sociais que o povo passa a exigir.
') As oposições expressam exatamente esse impasse. Os "moderados",

liderados por Tancredo, Montoro, Camata, Brizola e outros, esquecem
seus compromissos de .campanha eleitoral e buscam o "consenso", a

,\..
con jliação despudorada com o regime militar, e não-vacilam até em

I ma; dar espancar trabalhadores e desempré-ados famintos. A verda­
deira oposição, identificacfJ com os operários e os setores mais explora-
dos e combativos da sociedade, exigem o fim do 'arrocho salarial, o
rompimento com o FMI,o ·não pagamento da dívida externa e uma

ampla reforma agrária. Para isso, é necessário o' fim do regime e a

nacionalização dos bancos e dos grandes monopólios.

"
... conquistada a

primeira. migalha de
liberdade, os

grandes logo
pensam em aderir

ao regime, antes que
.

_. .

o povo possa !xtglr
transformaçoes

.. "
sociais ...

, -,�---------------------------------------------

� LM - o PMDa •• propa. a uma ampla campànha p.la.
.Ieiçõe. dlr.ta., ma. ati agora par.c. não t.r con..guldo
dinamizar •••• movlm.nto. Como voc' encara .... r.latlvo
fraca.ao?

AGF - A luta pelas eleições diretas para presidente da República
deveria ser o ponto mínimo da luta democrática, capaz de unificar

todas as oposições.("-1as nem mesmo em torno deste ponto há unidade.

O PDT e o PTB prel�rem o "diálogo" submisso com o governo. O PT,
além de inexpressivo na maioria dos\Sestados, não consegue superar
suas contradições internas e intervir com eficácia na conjuntura. O

PMDB está paralisado em virtude dos conciliadores e adesistas que
detem imenso poder dentro do partido. Além disso, a luta pelas eleições
diretas, para que encontre respaldo popular deve ter uma clara defini­

ção em torno de certas condições que devem ser reivindicadas. Ora;
eleições diretas com Lei de Segurança Nacional, com o aparato repres­
sivo intacto, sem o uso realm.ente democrático dos meios de comunica­

ção, sem plena liberdade de organização partidária e propaganda polí­
tica, seria apenas uma farsa Para legitimar o regime. Portanto, essa

bandeira deve ser desfraldada pelos setores operários e populares, os
únicos realmente dispostos a defendê-la sem meios termos, ao lado de,
outras tantas que também interessam ao povo e estão interligados a

elas: luta contra o arrocho, pelo rompimento com o FMI, pela greve

geral e pelo fortalecimento da verdadeira CUT - Central Única dos

Trabalhadores .

'

LM - O gov.rno afirma que a',opo.lçõe. não t'm alt.r·
nativa. para a cri... At' que ponto, na .ua opinião, I.ao i fala0
ou verdadeiro? �:

AGF - As oposições representadas por "Brizolas", "Tancre­
dos", "Mentores", "Lulas" e t.antos outros conciliadores e vacilantes

realmente não têm propostas alternativas. No entanto, ao nível dos par­
tidos institucionais existem amplos 'segmentos combativos e conscientes

em relação ao momento que estamos atravessando, tanto dentro do

PMDB .corno do PT. Mas o que é mais importante, é que entre as mas­

sas populares, notadamente entre os trabalhadores, estudantes, agricul­
tores e desempregados, eleva-se a disposição de luta e a clareza sobre a

natureza antipopular do regime. E, sobretudo, a clareza de que a histó­
ria são os homens comuns que a fazem, com suas próprias mãos.

."As oposições "moderadas'"
tendem a se

confundir com
o regime".

LM - Qual. a. p.rap.ctlva. poUtlca. para o ara.1I a curto

• médló prazo?
AGF - A curto prazo a crise. tende a se agravar, os grandes

capitalistas e banqueiros que detém efetivamente o poder em nosso país
vão continuar aplicando sua política econômica, enriquecendo cada vez

mais, aumentado a fome e o desemprego. As oposições "moderadas",
que na verdade já não são mais oposição, tendem a se confundir com o

regime. Porém, a resistência popular tende igualmente a aumentar. O

que quero dizer, é que sem luta não há esperanças. Sem propostas flr-
'mes de substituição do regime, de controle nacional dos bancos e

monopólios, de reforma agrária, sem um programa que tenha os traba­

lhadores do campo e da cidade como atores centrais e inspiração bá­
sica, não há realmente perspectivas de vitória.
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LM - Então voc' 16 .'perava a cond.naçio ...
�GF - Compreender o processo político que estamos através­

.sando não significa deixar de indignar-se, de protestar a resistir. Nunca
me curvei diante das ameaças ou da possibilidade concreta de prisão.
Não mantive uma atitude provocativa" pois seria um infantilismo polí­
tico. Mas sempre reafirmei - ao longo do processo e dos julgamentos
- o conteúdo e os ,termos do discurso que proferi na Câmara de Santa

Maria. Sempre, ao longo dos pronunciamentos e entrevistas, manifestei
meu posicionamento frontalmente contrárío ao regime implantado no

Pais, denunciando-o como avesso ao interesse popular. A coerência é o
rninirno que cada um deve exigir de si mesmo. A covardia, como a do

governador Gerson Camata, do Espírito Santo, que foi pedir desculpas
ao general Figueiredo, pode obter o "perdão" mas não o respeito dos
adversários. E muito menos a simpatia e a confiança dos companhei­
ros.

LM - Voc' 16 foi cond.nado .m dual Inl'tAncla•. Qual. a.
po••ibilldade. d. abaolvlção no Supr.mo Tribunal Fed.ral,
onde ..rá o lulgam.nto d.flnltlvo?

AGF - Como se trata de um julgamento político se1.l resultado é

imprevisivel. A LSN pode ser interpretada da forma que se queira. E
esta é precisamente a sua finalidade. Sob a luz da tradição jurídica, dos
principios do Direito universalmente consagrados, a condenação seria

impossível. Não obstante, já fui condenado em dois julgamentos ...

i.M - Como t.m lido a r.ação do PMDa • da. opo.lçõ••
d••de a In.tauração do proc.lao? Houv. um movlm.nto .f••

tivo de apolo?
AGF - A solidariedade da grande maioria do PMDB foi irres­

trita e permanente. O senador Pedro Simon, então candidato a gover­

nador do Rio Grande do Sul, fez questão de depor em minha defesa

durante o processo. O deputado federal João Gilberto foí incansável em

todos as circunstâncias. Enfim, vereadores, deputados, estudantes, enti­
dades e segmentos populares manifestaram-se intensamente denun­

ciando o processo e a própria LSN. Aqui em Santa Catarina foi ime­

diata a solidariedade dos meus colegas da UFSC, 4_ps estudantes, dos
jornalistas, vereadores e outras lideranças do partido. O deputado Nel­

son Wedekin falou na Câmara Federal recentemente. A vereadora

Clair Castilhos pronunciou um discurso manifestando a solidariedade

da bancada. Lideranças do PDT do Rio Grande do Sul e do PT tam­

bém deram seu apoio. O deputado Genoíno Neto, do PT de São Paulo,
fez um incisivo discurso em Brasília. Enfim, é impossível citar todas as

manifestações públicas ou parlamentares que ocorreram.

LM - Voe' t.m criticado, fr.qu.nt.m.nt., a aproximação
d••etor•• da opollção ao gov.rno. Qual. a. caula. d••1a poli.
tica?

"

AGF - De noite todos os gatos são pardos, Isto é, quando se

trata de lutar apenas por um pouco mais de liberdade, as reivindicações
dos empresários e grandes proprietários 'de terra, dos grandes comer­

ciantes, parecem confundir-se com as aspirações dos operários, dos
assalariados em geral e dos agricultores pobres. No entanto, conquis­
tada a primeira migalha de liberdade, os "grandes" já pensam logo em

aderir ao regime, temerosos que seus interesses sejam prejudicados

"Fim do arrocho.'
Ampla reforma

agrária. Rompimento
com o FMI.

Nacionaliza,ção dos
bancos. Eleições diretas.

E é só o começo".

CRIME E
IMPUNIDADE

Comitê procura os mortos catarinenses. Quere­
mos saber ond, estão dezenas de desapareci­
dos políticos. Os criminosos estão impunes.

Por Francisco Jos' Karam

A impunidade sempre foi uma característica dos
criminosos pagos pelo Estado, nos últimos 19 anos,

para eliminar todos aqueles que se opusessem ao

regime autoritário instaurado no pais a partir de
1964.,

.

Em Santa Catarina, como e� todo o Brasil, a per­
seguição, as prisões, as torturas e os assassinatos

políticos refletiram, nesse alias todos, o período de
maior -terror ideológico e de maior insegurança à

-

sociedade civil da História da República. E foram

causados, exatamente, por quem deveria encarre­

gar-se por sua função legal, de, protegê-la.
Recentemente criado em nosso estado, o Comitê

Pró-Memória dos Catarinenses Mortos e Desapare­
cidos tem o objetivo de resgatar a memória daqueles
que acreditassem no Brasil e foram mortos ou "desa­

parecidos" pelas forças de repressão, especialmente
no inicio dos anos 70, no período do tristemente

céleb-e governo Médici.
Em-pronunciamento na Assembléia Legislativa, o

deputado Francisco Küster, do PMDB, lembrou o

.norne de alguns desses mortos e desaparecidos, como
Rui Pfutzenreuter, assassinado no DEOPS paulista, a
polícia política do estado de São Paulo; Arnô' Preis,
que segundo o governo morreu numa tentativa de

fuga; João Batista Rita, visto pela última vez em 13
de janeiro de 1974, nas dependências do DOI-­

COO!, no Rio de Janeiro, em péssimo estado tisico,
conseqüência das torturas; Luiz Eurico Tejeda,
morto em São Paulo; José Lima, desaparecido; e

Paulo Stuart Wright, deputado estadual catarinense

cassado em 1964 e desaparecido no DOI-CODI de

São Paulo, em 1973. Segundo Küster, "Paulo Wright
era, sem dúvia alguma, um deputado catarinense

comprometido com as lutas populares, legitimamente
eleito pelo povo". E estranha que no quadro da Legis­
latura daquele período "não" conste nem seu nome,

nem sua fotografia". ,

É possível que nunca mais saibamos desses catari­

nenses, especialmente pela incompetência, omissão e

conivência de nossos governantes, claramente identi­
ficados com os interesses das forças repressivas bra­
sileiras, naquele período. Mas como diz Küster, "ape­
sar dos governantes catarinenses, saidos sempre de

duas oligarquias tradicionais, nunca terem estado à
altura do povo, este tem sabido resistir ao regime de

opressão pós-64". E enfatiza que "como catarinense,
devemos exigir do governo a responsabilidade na pro­
cura e na entrega desses corpos".

O Comitê Pró-Memória dos Catarinenses Mortos

e Desaparecidos começa um trabalho que encontrará
outros nomes, outras pessoas, amigos assassinados

ou "desaparecidos". Nomes, pessoas, amigos punidos
por lutarem contra um regime que sempre primou
por estar contra os interesses do pais e contra a esma­

gadora parcela da população brasileira.

Mas certamente será muito difícil punir os tortura­
dores e os assassinos encobertos pelas autoridades,
porque sua Sllracterística maior sempre foi e continua
sendo a impunidade.

f

JORNALISTA�EMITIDO
o jornalista Artur Scavone é mais uma

das vítímas do modelo democrático e

transparente do governo Amin - por ter

ímpedido o governador de falar durante o

Enclat, realizado em agosto, em Cri­

ciúma, Scavone foi demitido do jornal
Estado, onde era repórter, em 20 de

setembro, a pedido do secretárío da

Comunicação Social, Paulo da Costa

Ramos, e do assessor de imprensa do

palácio,- José'Carlos Soares, o Zico.

Este gol foi fácil.de fazer já que Sca­

vone nunca negou sua condição de oposi­
cionista, é militante do' PT, e em suas

reportagens sempre tentou fazer aborda­
gens criticas dos temas que era pautado,
na editaria de cidade.

Perdeu o emprego, mas não
_

o humor

nem O senso-crítico. Uma entrevista

ping-pong com ele:
LM· Qual foi a razão verdadeira da

sua demissão?

AS· Ninguém disse, mas todo mundo

sabe: impedi o governador de falar
durante o Enciat (Encontro da Classe

Trabalhadora) lá em Criciúma. Nà ver­

dade não fui só eu quém se manifestou
mas mais da metade da platéia que estava

lá, entre operários, camponeses e líderes
sindicais.

LM - Não te passou pela cabeça que
fazendo isso poderia perder o emprego?
Por que você, e não outro?
AS - Não se trata de ser eu ou outro,

mas o fato de que chega determinado
momento que a gente fica de cabeça
quente e não' raciocina direito. Não que
eu esteja arrependido. Acho que era

necessário, e acabei sendo o eleito ali na
hora. Não teve jeito. Não estava certo

deixar o _Amim falar fora de hora, inter­
rompendo toda a discussão que estáva­
mos fazendo, só para que ele fizesse sua

demagogia, como fez em Blumenau. A

responsabilidade maior foi mesmo da
mesa.

LM· Então você não culpa o Amím?
AS· Acho que não. Ele foi convidado

pela mesa a falar, e ainda aceitou se sub­
meter à decisão do plenário. Mas foram
os dirigentes que não aceitaram submeter'
ao plenário a decisão de que o Amim
falasse. Claro, ele estava cumprindo seu

papel de ir lá para dividir os trabalhado­
res. E isso ele quase conseguiu.

LM - Por que a demora na reação
para que sua demissão viesse?
AS· Não sei. Acho que eles não qui­

seram que ficasse muito claro a vingança.
Afinal, quem ousa desafiar o governador
a parar de falar, não pode ficar impune.
É assim que eles raciocinam.

LM. E agora?
AS· Agora fica a vontade de conti­

nuar a impedir qualquer um que venha
fazer demagogia de fal�r. E assim a

gente vai levando. Emprego, trabalho, se

arranja, mais cedo ou mais tarde.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o PMDB REAL E NECESSÁRIO
Embora os liberais -omoderados e radicais _, os democrata­
cristãos, os sociais -dernocratas, Os sQ��istas e comunistas, este­
jam dentro do partido, a sua grande massa deflliados emilitantes
e mesmo parlamentares e dirigentes, se constitui ideologicamente
amorfa. O elemento de ligação desta massa com o partido é o pró­
prio caráter deste, ou sejade oposição à ditadura e de democrati-
zação. da sociedade.

'

_

O PMDB é o ponto de referência básico do regime e seu par­
tido, por' um lado, e dos outros partidos, por outro. Os primeiros o,
têm como ponto básico de-referência ao enfrentarem-no com a

oposição; os segundos, por contestarem-no como oposição. A pri­
meira atitude é compreensível do -ponto de vista da coWadição
'principal da sociedade �rasileira hoje, imperialismo-ditadura/povo

- democracia; a segunda, do ponto de vista de interesses minoritá­
rios e de interpretações incorretas da realidade, basicamente
expressos em carismas e linhas políticas inconsequentes.

Resumindo, pode-se claramente depreender que, pelo menos,
ao niveI do discurso, o PMDB expressa os interesses da imensa
maioria da sociedade brasileira em contradição com o imperia­
lismo e reflete os avanços -da conjuntura e da massa da qual é
expressão, Por outro lado, as forças sociais e políticas constituin­
tes do partido não estabeleceram, nenhuma delas, uma hegemonia
de grupo, mas hegemoneíearam um discurso que exprime o

avanço conjuntural da sociedade brasileira.
Enfim, por ser expressão do que vamos chamar de pólo

Texto d. João Carlo.'Silveira de Souza
A crise profunda que vivemos aviCt o debate politico e a dis­

cussão nó interior do PMDB, dado um relativo equilíbrio na

correlação de forças entre o regime autoritário e as oposições.
Assim, a busca de uma melhor compreensão da conjuntura permi­
tirá ao partido superá-Ia, no interesse das classes populares e da
democracia. O debate 'proposto deve considerar três que,stões.

A primeira delas, sobre o caráter do PMDB, o que ele repre-
- senta no interior da sociedade brasileira. Segunda, sobre sua-capa­
citação para enfrentar a crise do regime e da sociedade e realizar
seu objetivo de democratização e construção de uma ordem social
mais justa para nosso povo. Terceira, o papel do militante e sua

responsabilidade de encaminhar na prática política as tarefas par-
tidárias realisticamente.

'.

É preciso, igualmente, construir concomitantemente a demo­
cracia interna para realizar a articulação dó partido com sua

massa dc eleitores e simpatizantes, dos organismos de direção
com as bases. A necessidade d!! absorção do potencial de militân­
cia que o PMDB hoje possui (e que poderá perder se não for con­
sequente) é fundamental à suapreparação para assumir o pode".

. QUE PARTIDO i ESTE?
O manife�to e programa partidários, o documento "Espe­

rança e Mudança" e o "Projeto Emergência" traduzem os interes­
ses imediatos do, proletariado, das massas rurais sem terra, do
campesinato, das classes médias urbanas.e de setores da burgue­
sia nacional.

O PMDB refletiu, ao longo de sua história. todas as mudan­
ças conjunturais ocorridas no país pós;1964, incorporando no seu

- discurso' o avanço do movimento popular e o fortalecimento da
sociedade civil, c: passando por planos de luta qualitativamente ,

_ diferentes.
O PMDn pode ser considerada como uma frente mais pela

sua composição social do que pela sua composição orgânica .
•

(I-

NQSSOS'
SINDIC,ATOS
Composto por 400 sindica­

tos. pertencentes a 9 federa'

çõcs, o movimento sindical em
-Santa Catarina está desarticu­
lado. Em geral, o indice de tra­
balhadores filiados á sua enti­
dade de classe varia de, 20 a

30%; por categoria (exceção é
a Fctacsc, Federação dos
Trabalhadores na Agricultura,
que abriga I YO sindicatos com

2HO mil filiados, 85% dos tra­

balhadores).
Existem várias razões para

essa pouca expressividade.
Uma das mais importantes,

.

certamente, é a falta de auto­

nomia das entidades de classe,
atreladas ao Ministério do Tra­
halho. Alias, a legislação sindi
cal brasileira é' copia fiel de um

documento do ditador fascista
_ Benito Mussoline, anterior a

Segunda Guerra.

Exemplo tipico dessa pouca
autonomia sâo as constantes

intervenções do governo, via
Ministério do Trabalho, nos

sindicatos mais combativos do
pais. capazes de organizarem
greves e conquistarem impor­
tantes espaços na luta con­

tra hegemónica. Mesmo com

essa ameaça, muitos sindicatos"
e federações têm realizado com

êxito' movimentos grevistas e

obtido importantes vitórias. O

que prova. por outro lado, que
a simples legislação não é res­

ponsável pelo baixo numero de
filiados e da pouca atuação
sindical.

Em Santa Catarina, então, o
movimcnto sindical se reduz a

um mero assistencialisrno, isto
é, praticamente se esgota na

assistência médica, odontoló­
gica e farmacêutica, com pou­
cas exceções.

Este imobilismo e a atuação
meramente assistencialista des­
via o sindicato de sua essência,
ou seja, a dêTesa dos direitos
dos trabalhadores, a fiscaliza­

ção do exercício da profissão,
,

.

I

o encaminhamento das reivin­
dicaçôcs e lutas da categoria.

Na maioria dos casos, os

dirigentes sindicais catarinen­
scs explicam 'que essas ques­
tôes são discutidas' nos encon­

tros estaduais, seminários e

outros eventos. Mas, na prá­
tica questões, como o desem-

"prego, arrocho salarial e custo
de vida, nâo se transformam
em lutas orgânicas das catego­
rias. E as assembléias-gerais,
instância máxima de decisão
das categorias profissionais
dentro dos sindicatos, acabam
por outro lado, sendo conduzi­
das pela diretoria que influi sig­
nificativnmcnte em suas con­

clusôes. E num sindicato que
possui 20% deOtrabalhadores
da categoria filiados, ás vezes

as assembléias-gerais não

representam as necessidades de
lutas da maioria do setor.

Neste sentido, a federação,
por ser o órgão superior do sino'
dicuto, deve atuar como coor­
denadora das entidades sindi­
cais, buscando' formas de atua­

çâo que favoreçam o encarni­
nhamcnto das lutas de cada
sindicato e das categorias pro­
tissionais.
Atinai. a arrecadação finan­

ceira dos sindicatos, oriundas
de três fontes (contribuição sin­
dical. dissidio e mensalidades)
deve ser usada não apenas,
pa ra a politica. assistencialista,
mas também para a constru­

ção de um sindicato que prime
peta combatividade. Essa com­
batividade, contudo, somente

será maior.em Santa Catarina,
no momento em que os sindica­
tos comecem a filiar um nú­
mero cada vez maior. de traba­
lhadores. para o que é indis­
pensável um programa de ação
e uma atuação da efetiva
defesa dos interesses de catego­
ria: Que se situa no âmbito do
trabalho c não no da assistên­
da.

A.�PÇÃO
KUSTIiR
O programa nacional do PMDB, em cadeia de rádio e televí­

são, levado ao ar no último dia 23, foi uma agradável surpresa.
Longe de constituir-se em "batidos" discursos, muito apropriados
â fase pré-eleitoral, ou de tombar perigosamente em lugares
cornuns;o programa, no auge de aguda crise que ópais atravessa,
foi uma mensagem clara, concisa e coerente de otimismo. Dois
importantes objetivos foram conseguidos: as propostas do Partido
para superação da crise e a unidade mesma do Partido, que se afi­
nou num momento crucial de sua existência. Muito a propósito
furam deixados de lado regionalismos, tendências excessivamente
moderadas 'e radicalismos inoportunos.

Pensamos-que essa mesma unidade, essa clareza de propósitos
e essa coerência programática devem nortear os rumos do Par­
tido em novembro próximo, quando deverão ser renovados os

diretórios regionais. É preciso reconhecer que o processo político,
quando engajado em reformas estruturais amplas como as pr%,J­
nizadas pelo PMDB, torna-se, pela própria essência da.matátía,
excessivamente dinâmico e versátil, requerendo novos' rumos e

novos "imperativos". Deixar de fazê-lo encerra o grande risco do
"deixa estar como está para ver como é que fica", próprio do imo­
bilismo dos partidos conservadores ou.das politicas calculadamente
acomodaticias. Evidentemente tal não é.nem pode ser, o propósito
de um partido como o PMDB, arauto da redemocratização e da

transformação da sociedade civil, maculada e conspurcada em

seus direitos. Mais airida, Partido moderno e modernizador, que
pretende ser de massa, sem ser "frente", acomodando dialetica­
mente em seu seio fraterno expressivas correntes do pensamento
politico-ideológico nacional, e repudiando-a política menor, nive­
lada por baixo, vazia de propósitos integradores e verdadeira­
mente de cunho social, objeto via de regra, da ação nefasta QOs
"aprendizes de feiticeiro".

_

'. O deputado Francisco Küster, muito oportunamente, teve seu

nome lembrado para a presidência regional do PMDB catari­
ncnsc, Sem duvida, uma candidatura que nasce das bases, tendo. a
respaldá-Ia uma-liderança que a cada dia mais se afirma,.a parde
uma irrepreensivel conduta parlamentar. Antes de tudo homem de

partido, Küster, se eleito, poderá com muita propriedade ser o fiel da
balança diante da existência, hoje reconhecida, de expressivas ten­
dências politicas, conduzindo de forma consciente e equilibrada os

destinos do maior partido da oposição. É perfeitamente capaz
para á difícil tarefa, e cremos ser Küster uma excelente
lembrança. Seu nome fica aqui registrado como uma proposta de .

reflexão, equidistante dos antagonismos latentes (ou mesmo regis­
trados), desservidores da causa nacional que o Partido abraçou
por livre e democrática vontade de seus membros.

.

Küster evidentemente não é o único, entre a expressiva conste­
lação dc lideranças do Partido, em condições de assumir com res­

ponsabilidade a presidência do Diretório Regional. Outr-os com­

panheiros marcaram profundamente a sua presença, em diversos
momentos, obtendo o reconhecimento e o respeito do Partido e

de seus militantes. Cremos, contudo, em função do específico
momento que o PMDB catarinense atravessa, que o dinâmico
deputado lagcano é o que melhor encarna - para o bem de todos -

o espirita e os propósitos partidários, acima de injunções de natu­
'reza não bem-especificada ou reconhecidamente declarada.

Como no programa do ultimo dia 23, é preciso que, nq
momento atual (de magnitude importância 110 cenário nacional e
no quadro estadual), haja clareza de objetivos, coerência progra­
màtica c, sobretudo, espírito de luta. Tudo' conduzido com

extremo bom senso e uma boa dose de despreendimento .pessoal.
Afinal, é preciso convir que o adversário está mesmo é do outro
lado da arena politica e, do intermeio, o autoritarismo a que o

PMDB se comprometeu derrubar. O (Hélio Romito d. Almeida)

negativo da contradição democracia-independência nacional/
ditadura-dominação imperialista, se coloca. como alternativa ime-
diata de poder.

-

O eixo programático do PMDB, que pretende tornar-se um

verdadeiro partido de massas, se desloca da luta pela constitucio­
nalização do estado (sem abandoná-la) para uma luta. maior,
pela democratização da sociedade. Recentemente a dívida externa

e seus efeitos destrutivos econômicos e sociais passa a centralizar
a luta politica, o que recoloca a questão da independência e sobe­
rania nacionais frente ao imperialismo e seus'associados internos.

O PMDB, como o maior partido de oposição ao regime, já
elaborou suas propostas contrqj'a política recessiva do autoríta­
rismo, consignadas nas palavras de ordem "não .!Precessão e ao

desemprego", "pelá moratória" (negociada ou unilateral), pela
rejeição da submissão ao FMI, pela retomada do crescimento e

por eleições diretas a presidente da República.
João Carlol SlIv.lra d. Souza' eoc16lolo, militante do PMDI d.
Palho�a. _.

QUIIM
COMIiC;OU
A OUIiRRA?

Para entender a situação poli­
iica e ec�nômica da América Cen­
trai e o recrudescimento do con­

flito armado entre exércitos e fac­

ções populares, é necessário des­
vendar a' crescente influência do

comércio internacional na região,
c a postura política dos Estados
Unidos desde a sua derrota no

Vietnam,

Sempre considerada quintal dos'
Estados Unidos, a história da
Arnerica Central oferece uma

longa e rica lição sobre a luta
antiimperialista que 'começa quase
200 anos atrás, no inicio do século
XIX, com invasões dos Estados
Unidos contra o México e Cuba.
Desde então; os paises da região
são invadidos um depois de outro
quase anuatmente, ou pelas pró­
prias tropas americanas ou tropas
de mercenários nacionais, e as

d;!lVasôes continuam até hoje.
Vale a pena lembrar que as tro­

pas americanas garantiram a

supressão de distúrbios internos na

Nicarágua colocando lá 2_700 sol-·
dados durante o periodo de 13
anos na época da Primeira Guerra
Mundial. Outro evento notável na

região foi o assassinato de

Augusto Sandino em 19-34, coinci­
dente- com a administração "pro­
gressista e liberal" do "New
Dcaler" Flanklin Delano : Roose­
vclt..

Nos anos 30, os Estados Unidos
sofreram o colapso do sistema

capitalista, fazendo imprescindivel
a manutenção da América Central
dentro do quintal, dócil é trabalha­
dora, para contrabalançar pelo
menos em parte' as dificuldades
econômicas internas. Isso foi o iní­
cio da dinastia dos Somoza que
não termina até a sua derrota em

1979 pela força do povo e o espi­
rito ainda muito vivo do Augusto
Sandino,
Olhando mais detalhadamente a

história recente da região, o inves­
timento estrangeiro e a dependên­
cia de capital financeiro do Banco
Mundial e instituiçôes privadas dos
Estados Unidos e Europa assu­

mcrii hoje os papéis principais no

subdesenvolvimento da região.
Nos anos 70, empréstimos

governamentais aumentaram.mais
5 vezes para Honduras; 10 para
EI Salvador, Costa Rica e Pana­
ma, e apenas três para Nicarágua.
No mesmo período, a' dívida
externa tem crescido. constante­
mente cm relação à produção
nacional de 13% até 40% em

Honduras. 21 (�" até 46% na Nica-

rágua c 14% ate 29% na Costa
Rica,

A concentração da terra é- um
fato consumado, estimulada pela
mecanização da agricultura com

um crescimento desequilibrador de
tratores 'c projetos de irrigação que
dão apoio as grandes plantações e

inevitavelmente enche as cidades
com desempregados e miséria.
Alias. pára sustentar um nivel ade­

quado da taxa de lucro nesses

novos empreendimentos indus­

triais, os, salários em termos reais
têm caido ao longo da década de

, 70 em quase todos os ,aises da

regi-o.
De um lado, frente da miséria

da América Central e da inchação
das cidades por grandes concentra­
ções de desempregados, a região
como fonte de matéria prima e

_ mão-de -obra barata assume uma

nova relevância na estratégia polí­
tica e econômica dos Estados Uni­
dos. Por outro lado, o gigante
americano entra em fase de plena

.

decadência politica e econômica
cm função da sua derrota desmo­
ralizante no Vietnarn e do enfra­

quecimento da
..
sua hegemonia

capitalista pelos desafios tecnológi­
cos e _5-omerciais da Europa e

Japão.
Perdendo a batalha da' geopolí­

tica, os 'Estados U_nid� precisam
'mais, do que nunca assegurar pelo
menos o seu próprio quintal e de
mantcr relações econômicas com a

região que nãó atrapalhem o

suave funcionamento da sua eco­

nomia.
--

.

Tudo indica que as tentativas
dos Estados Unidos de sustentar

ditadores e de promover políticas
repressivas não vão parar com a

saida de Reagan da Casa Branca,
substituindo ate por um democrata

"progressista e liberal"..

Alguns observadores dizem que é
literalmente impossível a continua­
ção da politica -americana na Amé­
rica Central a não ser que sejam
eliminadas massas inteiras da

população hoje organizadas e

combatentes, repetindo os periodos
de repressão que ocorreram depoís
da queda do governo-de Arbenz na
Guatemala e o massacre de 4% da

população de EI Salvador em

1932_
No final das contas, a miséria e

o desemprego não têm nada para

perder numa guerra civil, e o con­

flito seguramente vai crescer,

i�b '��';';';�;hlil' �' ��rte��;"��i����:
Atualmente leciana na UFSC.

8 - Lwcu d,._j��"__-...
lo � • " ' t Ou,tubro-1.983
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DEVO.E NAo PAGO
Agora é a vez do dono da cala: 4 mil mutuáriol na
JUltiça para ,não pagar o aumento de 130 por cento.

o BNH está no banco dos réus: mais
de quatro mil mutuários catarinenses entra-

Ç> ram com ação na Justiça, para não pagar os
130 por cento do aumento decretado em

julho pelo governo. Instituição criada pelo
regime autoritário imposto ao pais depois de
1964, o BNH fugiu totalmente de seu obje­
tivo, beneficiar a população de baixa renda,
destruindo o sonho da casa pr&.lria, e tor­

nando-se palco/�e todo, tipo de negociatas.
Para enfrentar a corrupção de alguns

escalões do governo (vide escândalo BNHI
Delfim, em que o banco aplicou 60 bilhões
para ajudar a empresa comprando - um

terreno que- valia apenas 10) só mesmo a

organização dos mutuários. O presidente da
Associação dos Mutuários do BNH, seção
catarinense, Paulo Estrella, afirma que "em

Florianópolis já foram ajuizados mais de:4
mil processos por parte dos mutuários", Q
valor dessas prestações vem sendo deposi­
tado na Justiça Federal, de acordo com o

reajuste do Plano de Equivalência Salarial,
bem inferior aos 130% determinados pelo
BNH".

Destaca que "existem cerca de 100
processos de devolução do imóvel na jus­
tiça, exigindo indenização do BNH e dos
agentes financeiros. Essas devoluções se

dão em virtude do desespero dos mutuários,
que não têm mais como pagar seu imóvel,
como no caso de José Serafim Schmidt, de
Fraiburgo, que nos dois últimos imos teve
'seu imóvel reajustado em 900'%".:

spc E AMEAÇA
Estrella denuncia-que "além dos 130%

que vêm sendo cobrados, existem proble­
mas na co�ruçãó, de inoperância do BNH

'

n

em Santa Catarina, da máfia dos agentes
financeiros e-da grande armadilha da.Com­
panhia Seguradora, a Farroupilha-Cia.
Nacional de Seguros.

As construtoras utilizam material de
péssima qualidade nas obras, não cumprem
o memorial descritivo e entregam uma área
construida que é sempre menor do que a

vendida. O BNH não temom departamento­
para fiscalizar as construções e muito
menos os, agentes financeiro, incluindo a

seguradora, que só fornece a negativa de
cobertura de sinistros, como aconteceu nas

, enchentes. Um exemplo: o caso dos conjun­
.t o s habitacionais construídos pela
+Cohab-Sõ, cujos moradores até agora não
,tiveram cobertura do sinistro e muitos deles
continuam morando em barracas."

Até agora, continua Estrella, "a Cia
Seguradora só soube dar cobertura aos fun­
cionários aposentados da Assembléia Legis­
lativa, liberando seus imóveis". Lembra as

promessas feitas pelo ministro do Interior,
Mário Andreazza, quando de sua última
vinda ao estado, e que nunca foram cumpri­
das, como a da Circular 11/83 do BNH,
que daria direito aos mutuários a uma

moratória de 120 dias, a .partir de juUlol
Hoje, os mutuários que. perderam suas

casas estão sendo ameaçados de terem seus

nomes incluídos no SPC (Serviço de Prote­
ção ao Crédito) como clientes negativos,
impedindo-os de comprar a prazo no

comércio.

da Associação. "Como exernpro, citàmos os' Asmuth-Bras em Santa Catarina: à irregu­
conjuntos residenciais Lar Brasileiro e' laridade cometida pelos- agentes financeiros
Abdon Fóes; em Itajaí. Nesses conjuntos com relação à restituição do beneficio fiscal
obrigaram os mutuários a assinarem procu- do decreto-lei 1358/74 nó abatimento das
rações em branco e termo de recuperação prestações da casa própria. Paulo Estrella
dos imóveis para Félix Fóes, diretor -da <diz.que olesado continua sendo o mutuário,
construtora Lar Brasileiro, e para Renato, , Cdino·no.cas�:�é,�enato Mauro Scharamm,
John, presidente da Apesc, para que eles };O:�sdc 1981 elé "Vem sendo lesa�o,;,pêlo
recebessêrn diretamente da seguradora as • .Bàmerindus. Agora vamos fazer :leyanta- ,

inden���esc��;��e dd:sp��!r:��tS�'. da :i�����"� denunei�t,:gs outros agenteéfi�ail,;'
.":.'('.,'

AGENTES INESCRUPULOSOS

A máfia dos agentes financeiros é
outra denúncia apresentada pelo presidente

DRAGANDO PR'OMESS-ASL:FAR-MACIA GANHA
Há SOO ."-genheiro. catarinen••• de.empr.ga.

"

A 8RIGA
do., ma. gov.rno entrega obra. à empr••Ci:' d. Evari,sto Dias Macedo"
fora.

As promessas pré-eleitorais do governa­
dor Espiridião Amin, de tíar força às
empresas catarinenses, parecem não ter

passado de um simples exercício de retó­
rica e de oportunismo populista, caracte­
rística maior, até aqui, de seu governo.
Agora, no episódio da dragagem e retifi­

cação do rio Itajai-Açu, entre Blumenau e

ltajaí, o presidente da Associação Catari­
nense dos Eogenheiros, Anibal Borim,
além de lam�ntar a inexistência de um

projeto definido 'com relação ás obras,
estranha que não tenha sido aberto edital
de concorrência e as obras sejam entre­

gues às empresas de fora do estado.
,

Emborà considere urgente algumas das
medidas que vêm sendo tomadas, como o

desassoreamento do rio, Aníbal Borim
lembra a existência de quase 500 engenhei­
ros desempregados em Santa Catarina e

que "o recebimento de recursos, por parte
das empresas daqui, permitiria uma melho­
ria em tecnologia e o Investimento finan­
ceiro dentro do próprio estado, que mais
do que nunca precisa recuperar-se dos pre­
juizos causados pelas últimas inundações".
Para o presidente da ACE, "a entrega das
obras para empresas de fora, em detri­
[mento das catarinenses, demonstra tam­

'bém, falta de sensibilidade política, por
parte do governo".

PROTESTO
Nesse sentido, a ACE já enviou telex ao

ministro do Interior,' Mário Andreazza,
manifestando sua indignação pela forma
como vêm sendo conduzidas as obras.
Decisões como essa, frisa Broim, "sempre
prejudicarão a economia de Santa Cata­
rina, impedindo seu reaquecimento". Ele

ressalva, contudo, que em reunião no ú1-
,timo dia 16 de setembro, no Rio de
Janeiro, com o diretor-geral do DNOS
(Departamento Nacional de Obras de
Saneamento), José Reinaldo Tavares, este
garantiu a participação das empresas cata­
rinenses nas obras de retificação do Ita­

jai-Açu. As obras, atuais são apenas de
emergência, e que, conforme compromisso
estabelecido na reunião, os engenheiros de

- Santa Catarina participarão do "grosso"
das obras que ficarem a cargo do DNOS.
"Os engenheiros catarinenses não deixa­

rão de lutar para obter uma participação
cada vez maior nas obras realizadas den­
tro do estado".

FALTA PROJETO
Na verdade, tanto o governo federal

quanto o estadual têm feito das enchentes,
uma lamentável bandeira de promoção do
que seria, evidentemente, sua obrigação
primeira: a segurança e o atendimento á
população civil.

Sem falar na duvidosa, aplicação das
doações e verbas recebidas para os flagela­
dos, estes governo estão. empenhados num

projeto que não chega a ser propriamente
um projeto. É mais um apressado impulso
pós-enchente de corrigir (> que deveria ser

prevenido muito antes dela correr: as

obras de dragagem e retificação do Ita­
jai-Açu,,

Nas afirmações do Ministro do Inte­
rior, Mário Andreazza, de que as obras
dariam maior vazão à água e evitariam
novas inundações, o. estranhável é que,
contrariando todas as regras de organiza­
çào seriedade e responS"abilidade, o' enca­
minhamento das obras está sendo feito

sem um projeto final de engenharia. E sem

experimentação em laboratório, o que
pode determinar que os 14 bilhões de cru­
zeiros a serem aplicados tenham um des­
tino inútil.

ADVERTÊNCIA
O professor Daniel José da' Silva, do

Departamento de Engenharia Civil da
UFSC, adverte que "a dragagem de'
jusante para montante (sentido foz-cabe-i
ceira) do Itajai-Açu, como se pretende
fazer, determinará uma eficiência final
menor, podendo causar novas inundações
e ainda piores das já.ocorridas". Silva,'
que é professor de Hidrologia e Controle:
de Enchentes, especialista em Hidrologia e

RecursosHídricos, considera "lamentável
que não exista um projeto final de enge­
nharia, que seria o primeiro passo, para o

inicio das obras". Em sua opinião, os tra­
balhos de retificaçâo-do Itajai-Açu, "antes
de serem implantados na prática, devem
ser, experimentados em laboratórios, atra­
vés de um modelo reduzido de morfologia
fluvial". Salienta que "o custo deste
modelo reduzido é de 2 a 5% do valor das
obras,' evitando a aplicação de uma verba
de 14 hilhões de cruzeiros sem segurança
de qUf ubtenha bons resultados".
. Afora isto, a construção de um canal de
escoamento, que iniciaria na Barra de Luis
Alves,seguindo até' o município de Piçarc
ras, pode trazer sérios problemas para
essa praia; Além da inexistência de um

projeto que assegure u_!Jl canal de escoa­
mento com bons resultados, a própria obra

'

poderá encarregar-se de comprometer a

natureza e a' utilização da praia de Piçar­
ras.

Senado aprovou lei que garante direito. de farma-
ciutlco. e bloqulmlco.. '

: Vllúria da I'llphllit,aç:l.o popular,
'O�, rarman:'ulil'P\

.

0 bioquimicos
.c()n�.q!lIir;lJil a aprovaç:l.o do subs
lituli\"o ·qlll� .!-,-:II ..anb..�;i categoria'
.cxclu .... ividadc na I"cúli/,:tç:l.o de cxa­

rncs de 1:11)( 'I"ah·'rin., ��al1lpo dispu
'éldolamhl'l1l pclp\ "h·inlllédico.�. Na
,(1 FSC. 540 ,"I ,,,Iali I,,, dcfurmácia
l'q ivcrnrn l'!l1 1!rcvc de ...de 12 de
�.l'Il'l1lhl"('.·l·nl \'��.ilia pelo suhstitu­
t ivo. linalll1l'lllr: apn1vadn em 2M de
�.l·tl'n,,""II'P. 11(' SCllad(·,.

Ol1r:lllk :1 _l'.rc\'c. 0<.; estudantes
d:1 U I:S('. dl'!!ll"(l ll'a ," paralisação
naciount. cmit ir.un documento
analisando o quadro nacional do

i ensino farmacêutico, denunciando
10 interesse da,indústria estrangeira,
[em monopolizar o nosso mercado.

II Eis o documento: -

,

.. O ....
·

iIlICI"l�\"";\ C\�:II'i()<'; para a

! apr(l\ :I�·:t!l, dll Projeto Hiomcdico
rctlcfia ii 1'(llilil.·:I l���tHj(�Hl1ica que

! beneficia, acima de tudo, a inge­
.r[·Jlt·i:1 dp ("apllal I.;'ill"illlgeiro na

Indú,:-,Iria ral"lll:tl'�'!llica c na pés.
� Im:1 !"prl1l:ll'ú;' ·ll.<' IlP<.;<.;n profissio
n:1I 11(\\' 1':1I1!'p\ I1l1i\'cr'iit;ú·itls.
() l·II'·.iI1P Iq'adtl por l1{)"i"aS il1�'

:1 illlil.:(IL'.... Il'I·l'n�lltl;1 a idetl!o!:"da
dpl1lln:lnll' .. \lU \cja. t) ill!torita·

! ri�,nHl e;1 ;11''';1 raricdade para que
(1 :lltr:1I ·�.i"'.Il'llla pp�itico e econô·
111i('p \l',ia 1'l'l"pl'lllado, Para tanto.
:1 rpl"nl;H.. ·'iIP do "farmacêutico
'c!)("Plllr:1 ..... l' tjll:"dil:lliv;lInente com

I'I"PI11el Ida, t '( llidicipll;\ndn·{) e

IIl1lil;llIthl (I IH"". a"11I..:cln" da peso
qui"';1 l' d:1 II.·l·Il(lI(l��ia n:ll:innaL niio
lhe d:llld{l dirvil!l ;1 qlJ:llqll.er qucs·

tionnmcnro IHI que dil, respeito aos

intcrcxscx ncohcrt.ulo« .pell) Minis
.tl"rio da Hducétl';:lo e Culturn .

O que se scnt iam», diversos ata

.quc .... Ú I:armúi.:ia c Bioquímica era

a concret il.;II.:.':I(\ de il111 desejo
·anlig.o do ex ministro da Educa·

�.'�o. Jarhas Pa""arin!lü. ou seja. 'a
cxtinçâo deste curso. jú que o

mesmo n;lo S"crvl! ans interesses
·

imperialistas 'que norteiam a vida
cconórnicn do llos"n pais. lntcrcs-

·

ses cxtex que podem ser detecta-
·
d{l�: numn ;lIlúlisc da indústria far·'
macêuticu 11(1 Bra-;il. que clara
.rncnrc: ....ofrc as mcxuur: dificulda -_

dc-. l' tem ....cmclhantc trnjctoria da
· indu .... ,rialú:l�:IP como tuu todo.

1\ particularidade que encerra é,
o 1"<110 de que. atê a entrada do

·

cupit al l· -, lrall!!t:irtl. � havia lima

il1dú�.tri:1 ll:ll'ipllal que atendia
,

ru/onvelnu-ntc (1 /](\-;<.;o mercado, e

.dl' que !1pjl' l: tll'lI tIl)" "dores onde:
o capilal l'\l.ral1!!eiro tem maior

· prur iClp:II';:IP (t)OHn da produção),
/\r(')"" ....Wt L'lIlrada un Hr.isil. a

ilH.h·, .... tria IlIlJllinacit.lllal 11HlJH)poli·
1011 () nll'l"cad{l. \"l�tlatldo a ·partici·
·péli.;Õ(l d{l I;JI"Il1:1célltictl na i'ahrica·
�':i(l dl' medicamentos.

A cla<.;\l' r;Jrlll:icl:utica entende
quc siin IllTI.�'\<II'ia" 1111ld;u'lças na

dillúmica .l'\lrlltllral dn país. que
·

:-,n\ ir�(l l,k l'lI!!pdo p�tra que' o pro­
!Í:-, ..... ional 1":lrll1:1l·éutiGo tenha lima

rorm:l�'T/(1 :adl'lJuada 111((.:: atcilda
:1(\ .... HIl .... l·ip .... da I�PJ1lJla..,:.;ki hrasilei·

-,
1':1
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APARTE
•

DEU NO
JORNAL I'

íll

ELEMENTAR

QualqlJer detetive que se dispu�
sesse a investigar o paradeiro dos
17_190 certificados de ORTNs (Cr$
92.582.589,60 ao preço_de hoje)
sumidos do cofre do DA� faria de

imediato o si mesmo uma pergunta:
com quem estava õ chave do cofre

do DAE.
- Elementar, meu caroWatson­

diria Sherloc� Holmes.
....

A propósito, no Senadinho as

ORTNs furtados já s.ão conhecidas

como os ceterinetcs.

DAO, MAS TIRAM
Inúmeras agências bancáriC('�$ Segundo Anselmo Heii, presi-

estão utilizando os - recursos do dente dei Associação dos Engenhei-.
"crédito de manutenção". para ros Agrôno'mos de Santa Catarina

pagamentos de outros débitos de - (Aeasc), várias denúncias feitas por
financiamentos que, eventual- agricultores dão cantil do desvir­

mente, os agricultores possuem tuamento do Crédito de Manuten­

junto ao banco. ção "as agências bancárias fazem

O Crédito de Manutenção, tom- com que este crédito sirva para
bem conhecido como. Crédito de pagar outros débitos vencidos ou

Emergência, com juros especiais, ainda por vencer, para resolverem

foi. criado visondo beneficiar os os problemas do banco e não do

pequenos agricultores, cujas fami- agricultor. Além disso, cDlm muitas
lias foram assoladas pelas enchen- dificuldades na liberação deste cré­
tes (sem condições de sobrevivên- dito (por falta de pessoas na área)
cio) e para possibilitar sua volta à estão aceitando a contratação
produção e à obtenção de rendas. apenas até o mês de setembro e

Com juros subsidiados de 60% outubro, fazendo com isso, com

ao ano, o Crédito de Manutenção que se perca a oportunidade,de
permite que cada pessoa possa crédito, porque estes recursos

usufruir de Cr$ 50,000 ou de Cr$ seriam para a safra que começa·

300.000 por famllia. agora".

O-�VENTO
LEVOU

PREFEITURA
FAMILIAR

Para espanto dos telespectadores
do jornal do almoço da TV Catari­

nense, o prefeito de São José, Ger­
mano Vieira, do PDS, confirmou
frente à Câmara: está alugando, por
Cr$ 500 mil mensais, umaa garagem
de propriedade de seu irmão para
guardar os veículos oficiais do munici­

pio.
Como se não bastasse a consuma­

ção desta despesa imoral repassar
dinheiro público para o bolso da fami­

lía - Germano Vieira ainda está
fazendo um gasto desnecessário: a

Prefeitura Municipal de São José dis­

põe de uma garagem, ao lado da Pre­

feitura, com todas as condições fisicas
necessárias para alojar a frota da

municipalidade.
Ao lado de vivaldices deste calibre,

Germano Vieira também apresenta
temas aparentemente inqualificáveis:
'mandou queimar grande quantidade
de donativos feitos aos flagelados e

jogar fora, no Pasto do Gado, local­
dade de São José, centenas de pares de
sapatos também recolhidos nas cam­

panhas benernerentes, Segundo a

Ladesc, a ordem partiu realmente do

prefeito e josefense.

Cada administração tem o elejante branco que
merece, já se ouviu em algum lugar. E ao ex-governador
Henrique Córdova coube a honrosa tarefa de inaugurar o

maior elefante branco da cultura catarinense dois dias
.

antes das eleições: o Centro Integrado de Cultura, em

Florianápolis.. Aos menos informados, ele inspira a

"grande partictpação dos catarinenses nos órgãos cultu­

rais", prevista par Amin em sua plataforma pré-eleitoral.
Ao contrário, hoje o CIC representa uma área de 10

mil metros quadrados completamente inúteis. A adminis­

tração possui relatórios dando conta que nosso elefante
abriga a burocracia da Fundação Catarinense de Cultura

(grande ato culturall), uma escola de música e outra de

arte, ambas semanais. Além de esporádicas exposições de
arte, que jamais ocuparam sequer dez por cento da área

útil. . 0.:
-

O teatro do CICfoi utilizadopor três ou quatro vezes

e precariamente, pois depende fie uma iluminação avaliada

em 4(jO milhões. São as presas de marfim do elefante, que
custam 1/5 de seu preço total. A biblioteca ainda está sem

data prevista e o espaço reservado à dançafoi revestido de
borracha aderente, impossível de realizar' exercícios deste

naipe.
O destino do teatro entretanto, é o pior possível. Pode

virar "palco" de convenções de empresários bem-sucedi­

dos, devidamente financiados por nossa Embratur. A pro­

posta é do Birô de Promoções, da 'Secretaria de Turismo.

Incrementar o turismo, segundo entendem as autoridades,

passa pela realização destas privilegiadas convenções em

IIOSSO Estado.

aURRICIã
o Brasil exporta minério de ferro' e

importa chapas de aço; exporta bauxita e

importa alumínio; exporta cristal d€fc[fcha
e importa filamentos eletrônicos; e.cporta
celulose e importa papel.

Ou seja, exportamos as matérias-pri­
mas para serem beneficiadas lá fora e

depois importamos os produtos acabados. tl-

Compreende-se assim por que o Banco
Central define como "nornal" a venda de
ouro das nossas reservas no mercado
internacional para obter dôlares e pagar
as importações.
t: mais lima simples operação de trans­

formaçdo.

@2[j(b (!}()(j)�ifJ(5

��fM!l�
TURISMO
IãLIiITORAL

Mais uma representação criminal do PMDB dê Cri·

ciúm_(l__�º-ntra o ex-prefeito Altair Guidi, do PDS- Desta
vez a Justiça examinará o trambique da troca das taxas
de embarque por passagens, utilizadas durante a última

campanha eleitoral.
.

O presidente municipal do PMDB, Lirio Rosso, diz
que o ex-prefeito autorizou' permuta com OI empresas
Santo Anjo da Guarda e Auto Viação Catarinense. Esta

tem à sua disposição um total de 10 mil taxas de ember­

que que foram trocadas por passa,ens dos percursos
Criciuma-Curitlba '. São Paulo.

O advogado Gilson Gomes, que encaminhou a

ação, diz que "é necessário que se apure, através de
meio idôneo, a responsabilidade penal do representado,
a fim de que preste contas de seus atos à sociedade,
fruto do egoísr:no e da ganância, que é causa de todos os

atos criminosos deste tipo".

AGIOTAGEM

Um vendaval paSIOU por Garopaba, om maio,
de.truindo barcos e cosa. -de .,.scadoros.

Depois foi a vez do governador A�ln passar
pela cldad., prometendo mundos e fundol para alu­
dar na reconstruçao. foi um vendaval de promellCls,

'

s6 que nao cumpridas. At' agora o pelsoal ,6 e•.,.­
rando· qualquer aluda. foi a prlrn.lra VOI que,

d,poi. cf. uma tempe.tade, volo !"all tompottado.
�--------------�------------�

DEU NO
JORNAL II

E APONTE?
Jó faz algum tempo que não mais

se tem notícias a respeito dos traba­
lhos de restauração doPonteHercílio
Luz,

É voz fomum entre a população:
a pont' será reaberta? Sobre elo

passarão apenas pedestres ou tam­
bém veículos? AS condições de segu­
rança serão as mesmos de antes da

interdição?
De perto oU,de longe, o velho'

pontemantém seu majestoso visual,

Çue a todos encanto, deslumbrando

os turistas que oquLoportt,lm.
•••

Uma informação atual sobre as

trabalhos que se realizam na Ponte

se faz necessôríc paro tranquilidade
de todos.

"t' pa_r adiante. dlnh _dad. na
campanha d. au.AIo ••• R d.. - Cr$ 1
bUhio • 100 mllhlo' - a Lad.H, dl",1eIa pala
••pa.. cio ..v.maclor "mln, havia apllcàclo Cr$
63 mllh60••m mat.rlal (papal, I6pl.d. cor, .tc)
para a campanha d. d..lraum.,I.atlo d••
criança. atlnlllda. pai•• ch..... a ...tante, a"
o di. 0110 d...tembra" ••Iav. rond.nclo luro.
no "ov.r nlghl" uma forma aofI.tlcad. d••11'0-
lallOlft, ....unclo ,; .flrm.çã. d. uma ....._
da prim.l,a-clama. Qu.m receitou a v.rba foi a
Secr.'arl. da. R.comlrutlo, quo lralou ICIfI. d.
cIor noyo. crlt'rlo. • dlrolrl... n. apllcaç60 do
dlnh.lro, um. v•• quo n.m. oflcl.lI.mo m.l.
doal.vado pod.rla compacluar com atllud. 160

Irra.ponll6v.1 na lIe"ncla d. dlnh.lro público.
Inquanlo mllhara. d. pa..... continuavam

paliando dlflculdad••• a Lad.H 10llava com o

dlnh.lro no m.rcado d. capital., uma oulra d....

p... ..ra folta por ••ta In.'ltulçao oficio..: o

pallamonlo d. CrG I" mllh60. a voluntário.

polO "abalheir, ou "la, 16 nllo .ra mal. volunl6·

,1"•. E a Secrotarla da R.con.'rutlo mo.tlOu quo
, mail um 6rgão conl,allzador da. d.eI.. • .

do. r.cu'so, público.. Da v.,ba arrocadada
como donatlvol, d. Cr$ 1 bilhão' 819 mllhõ•• ,

apana. 20%, ou Mia, Cr$ 363.144.189 foram
d••tinado. ao. 75 munlclpl•• atlnllldo. dl,.'a­
monto pelas enchent••.

DEU NO
JORNA� III
CHAPÉU ALHEIO

Ao que se comento, um determi·

nado órgão da administração pú­
blica que é réu em ação judicial con-

_

tratou poro suo defeso um conhe-.

-cido adv09odo estabelecido em

São Paulo. Os honorórios, ao redor

de Cr$ 10 milhões, estão sendo

pagos através de recursos reposso­
dos pela ré a duas fundações bas­

tante conhecidas da classe política.
A mecôhico desse repasse é iné­

dito e a pergunta que se foz é como

será feita à prestação de contas e.

também, como vai ser explicado a

participação das fundações, que
nada têm a ver com o processo;

•••

O foto exalo um odor muito ruim

00 nariz do t90 sacrificado contri­

buinte de Impostos públicos.
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APARrE

IMPUNIDADE
Confirmada mais uma tra­

dição da. história política e

administrativa deste País:
•.

�

quando a' corrupção se torna

"transparente" e não há mais
como 'escondê-la, instaura-se
uma "sindicância interna", que
deveria apurar "rigorosamen­
te" os fatos e punir os respon­
sáveis, mas que nunca apura ,

�

nada. No caso Bescri, a. comis­
são de sindicância nomeada
por Carlos Passoni, composta
por três notáveis (e confiáveis),
investigou "rigorosamente" os'
fatos e concluiu que .nada
aconteceu. Fica restaurada a

moralidade, mas
L os cofres,

públicos 'continuam sendo
saqueados.

Para qu.m 16 .squec.u: a Compa­
nhia ':lra.II.lra d. Entr.po.to. •
Comércio (COIIC) .it6 qua.. falida
(rombo apontado .m balanço d. 200
mllhõe. d. dóla....), dev.ndo, 161
bilhõe. (j, bilhõ••, qua.. cinco v.z••
mal. doequ. o gov.rno federal prom.­
teu para r.con.trulr Santo Catarina),
tomados om agancla. banc6rlà. brasi­
loirai no .xt.rlor, .m,dólar.l, alu­
dando a .angrar nolsa �conomla. '

Sabem como' que a COaEC coniO"

gulu est. Incrlvol de..mpenho?
'

Tudo começou na "oltôO do um

catarlnen.e, Paulo Bornhau..n, Irmôo
d. Jorge, que ati pouco t.mpo dirlgl,u
o no••cAlltemá financolro (CODESC);
com grando IUltO pra todol. Depois
que 80rnhauien aa"ou a présldancla
da COaEC foram apuradal dOI.nal
de Irregularldado. • v6rlol homenl
quo Paulo nomeara em cargol de con­
fiança foram demltJelol, acusados.de
fraude. Oel6 pra c6, foI uma bola d.
neve; ati a, falancla técnica da
empresa, conforme publicado pelo
jornal Folha de s. Paulo, om agosto.

HA"A GASOLINA
E11Ire as medidas moranxadora�.-Impacto (aquelas.que o

governo anuncia com estardalhaço e depois 1UÍ0 cumpre) estava
uma que retirava de funcionários das estatais o direito a carro
com motoristatmuttos tinham este "direito"). detxq,ndo D privilé­
gio só para os presidentes (na certa seriam 'os "pequenos'� men-

-- clonados como os. únicos, a, serem privilegiados na tristemente
célebre "Carta aos Catarinenses"}. ,

Pois bem, dias atrás; o .vigilante jornal .() Estado; em sua
coluna "biforme", ao dar mais uma badalada no governador
revelou: os diretores das empresas estatais "irqfegam com a
maior sem-cerimônia nos veículos oficiais alguns dos quais dan­
do-se ao conforto de cruzar avenidas' da cidade queimando a

gasolina pública, conduzindo grupos âiacre« de senhoras e erian- '"
ças".

AGUA E
VINHO

MíNIMO MINIMORUM
.:. .Nunca O salário mínimo no

Brasil esteve tão baixo. O cál­
culo é do -ex-diretor técnico

_

do
IBGE, Marco .Antõnio de
Souza Aguiar, afastado por dis­

_ corda)Jcom a manipulação de
dados estatísticos

_ ínspirados
por Delfim Netto.' Segundo ele,
'fJ reajuste salarial aplicado de .

acordo com o decreto-lei 2.045

"Nem a leca nem ai chuval são desculpas
para justificar a miséria .' a fome de-milhões de
brasileiros: s6 em São �Paulol pOI exemplo, onde
não oCorrem estel f-enômenos, há mais de trêl

O .. presidente do Sindicato milhões de pessoal ·aband-onadal, morando em

dos Empregados no Comércio favelas e cortiçol". Elt. é um dOI muitol trechos
duros do documento final do encontro nacional dede Chapecó, Euclides Antonio

Badin, previu que o país entra- arquitetol realizado em Florianópolil, em
Arno 8atlchauer era a principal rá em convulsão social se a letembro, promovido pelo Conselho Superior do

figura do ..cretarlado de Amln.
política salarial do governo

'Instituto dOI Arqultetol do Brasil (IAB).· ,

'

Arno 8atlchauer é honelto. O documento também acula o BNH de "ele-
A 8 h .L não for reciclada e direcionada '

rno atle a,uer • competent,e. var ai prestaçõel (da cala pr6pria) à cifrasArno 8atlchauer deixou a iniciativa para a- recuperação do poder impraticáveis para OI mutuários". � conclui com,privada para dedlcar-Ie ao Eltado. .aquisitivo do trabalhador. A
d di' rb dArno Babchauer p.dlu demissão da declaração do sindicalista foi uma forte con enação a po ítica u ana ' o

Secretaria da Fazenda e Icdu dizendo que . feita após analisar o
: acordo governo, -"que atende os reail intere..es da

o governo deve ler aUltero na aplicação coletivo de trabalho firmado população. Na verdade, exilte um siltema-finan-'
do dinheiro público. entre os Sindicatos dos ceiro (o Sistema Fincínceiro da HaDitação), para o

Sendo tudo 1,to e dl-zendo 'colsal qual o homem é uma máquin.a" o esparo cons-Comerciários e do Comércio 'S
allim, até que durou demail no governo, truído uma mercadoria e a realidade urbana esfá
A I Varejista, -

m n.
�__ à mercê da. ••".,.lIlf'1 .........� .."

'A,

•
,

.
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o BESCÂNDALO
O caio dai propinal na BESCR'. A CP' do BESC. OGlProcape na berlinda. A luleira na mail importante instituição

.

' financeira de Santa Catarina.
"

'

Ildefonso Morais,

J�
f

Não'!cr;'1 sido com o "escân­
dalo da Hcscri" que vieram à
tona o mar de lanra e a corrup­

ção desenfreada que imperam
no sistema financeiro estadual.
O que o público tomou conhe­
cimento atrnves das denúncias

apresentadas contra Francisco
Gr illo e Carlos, Roberto
Amnrin; foi apenas unia parti­
cula. muito infima, de um

,!'i!'anteseo emaranhado de fal­
catruas c negociatas pratica­
das impunemente há vários
anos e zelosamente camufladas

pelos seus beneficiados - os

integrantes do PDS encarrega­
dos pelo governo de gerir o

dinheiro público.
Co rup r o m ct c.do r a s ao

extremo e com desdobramen­
tos imprcvisiveis, estas ques­
t(ies S;IO sempre mantidas em

sigilo. e n;lo iria ser o cauteloso'
Presidente dli Hesc e da
!O[)FSC, Carlos Passoni Jú­
n ior cujo comportamento.
irregular no passado lhe valeu
uni veto do Banco Central ac
ser indicado para a presidência
do Balh:o do Fstado . que iria
cometer a imprudência de per­
ruiiir que vazuxxcm. A não ser

-que isto llic fosse conveniente.
NO VENTILADOR ,

I: roi exatamente o que
ocorreu, Na verdade. o "escân­
dalo de Hescri" niio passa de
um;1 tr:1l1la urdida para deses­
,tabili/al' hOll1enS de confiança
'da dobradinha Jorge/Córdova
com importantes ear�os públi­
':0'; pelos inte�rantes da
correntL' qllL' apoia <i governa­
dOI' i':speridi:lo Amin (da qual
Passoni ral parte). como des­
!'IITa por golpes sofridos ante·

riormente na sucessão de
rounds que VCIll caracte'ri­
lalulo a disputa intestina tra­

vada desd'e Illarço relas duas

faL'<;iies dentm do PDS,
Ainda alllargando o veto do,

Banco Central :Ill seu IJOlllC. o

que quase lhe custou o cargo -

"algu0nl" desen�avctou a ficha
pOIlCO reconlend:'lvel de Pas­
son,i L' subnl<'lcu-a :i presidên­
cia do Banco Central, que até
hoje n:lo o recl!be - O Presi­
dente do BI:SC arquite,tou uma

vinganl;a r:'lpida. eficaz e com

a vantagelll de ,n;io resringar
IH> sistL'nla do qual faz parte,
!ouseguiu IIllla denúncia
inconsistente e confusa, alar­
deou o fato aos quatro ventos e

constituiu ullla comissão para
apurai' a veraeidade das acusa­

,'iies dando. ardilosamente. o
tempo suficiente para que o

peso das acusaçiies se tornasse

insustent:'lvel, Ao final. o sis­
tema financciro saiu incólume.
rolaram cf!!;IS cabl!ças inimigas
e sohraramjlhe va�os dois ear­

!,OS ,chave para prl!encher com
gente da sua eonfi:1l1ça,

MAIS LAMA
O'revidc n:lo tardou: no dia

.11 de agosto .i líder do
(iovel'lurna Assemhléia. Moa­
cir B0rtolli. "comunicou", em

pkn:'lrio 'o desaparecimento
misterioso dc Cr$ 90 milhões
em ORTNs do .:ofre do Depar- .

'tamento Aullinonlll de Edifica·
H

çcies (DAI-:J. órgiio vinculado à
• Secretaria dos Transportes e

Obras, território de Esperidiâo
Amin.

A bomba foi detonada relo
comentarista Moacir Pereira
no Sl:U quadro do Jornal do

Almoço. na TV Catarinense,
ao revelar que Carlos Passoni
teria em seu poder uma denún­
cia formalizada relo cmpresá­
rio Zuna Chc Chu, diretor da
construtora Gabarit, que acu­

sava os presidentes da Hescri,
Francisco nrillo c da Besc-Fi­
nanccir n , Carlos,' Roberto
Amorim. de exigirem propinas
para a libernçâo de financia­
,mentos a empresas particula­
ires, Amorim teria. de acordo
com a denúncia, recebido um

'cheque de Cr$ 3.5 milhões de
-

Zung ehc Chu.

Personagem misteriosa. que
sempre fugiu da imprensa,
Zung Che Chu ' coreano natu­

ralizado brasileiro - conseguiu
'confundir ainda mais o meio de

campo ao retificar a denúncia
diax depois. sempre por escrito.
isentando Grillo c Amorim das

;Icusaç{,es inicinis, feitas.
segundo ele "sob pressão den­
tro do III:SC", Por mais nebu-

10s:,1 que possa parecer. a histó-,
ria� iucunvclmcntc serviu rara
atestar a existência de um mar

de I.uu.r no sistema financeiro
estadual e axxim que a noticia

ganhou as runs.-Amorim pediu
sua exoneraç:io. aceita pelo

govemador, Francisco Grilla -

gen ro do ex !,overnador Ader­
bal Ramos da Sílva . decidiu
conservar. pelo menos ror
mais algulll tempo. sua cobi­

,'ada cadeira,
IMPUNIDADE

I:st:lvamos cm fins de r

agosto e o episúdio 'rrometia
'

nllllTer na casca. como sempre
;Icontcce por l!stas raragens

qU:ln\lo 0 o bom nome e a

honrado de personalidades do
PDS que est:io l!m jogo, Pas­
soni Júnior:, porem. destoando
do laconislllo quc Ibl! é reculiar
sempre qr": é procurado pela
imprensa para esclarecer,
aspe.:los duvidosos relaciona­
dos COIll os úr�;ios que dirige.
nlOstmu se parlante e rrolixo
nos dias que s'c seguiram. não
poupando detalhes do caso-. a6"
mcsmo tempo que anunciou'a

constitui,:!o dc uma Comissão
de Sindicúncia de "aito nível"

par:1 apllrar a vl!raeidade das
denllncias,

Fstc cOlllportalllento desa­

gradou" presidl!nte da RES­
CRI que. n:1 manhã de 5 de
sctcmbm. sem condiçôes de
continu:ir no cargo. entregou
uma carta fenl'lIleia ao gover­
fiador na qual critica acida­

mcntc "o comport:lI11ento inex­

plidlvel" dc Passoni JÚni0r.
"renletL'IHlo :',s ruas. açodada e

deliber:ldaínentl!. acusações
por ele mcslllo reputadas. em

110ta oficial. como inveridicas".
que lhe teriam atingido "a
honra e o orgulho funcional",
Na mesllla carta. Grillo
informa o govl!rnador que soli­
citou da -ageneia regional do
IlNl1 uma auditoria geral na
Ikscri e a sua intenção de ado-

t;lr medidas judiciais contra os

seus dctr.uores. Desabafa. no
final. que "se o apetite politico
de :tlgun'i a tudo ·justifica. a

mim rcpuun.uu-mc os métodos
adot:ldos por aqueles que bara­
tciarn. a honra alheia ror não
prczurcrn a sua própria".

LAMA, OUTRA VEZ
As farpas. aparentemente

dirigidas a Passoni. destina­
vam se, na verdade. a uma

audiêuciu hem mais' ampla. Ao
deixar o' caruo, dias antes.

Carlos Rl�rto Amorim atri­
buiu o ep,isildio a uma

mauobr.r nitid.uncntc politica,
destinada a desestabilizar a

corrente Córdova/Bornhausen.
da qual ele. Amorim, fazia

parte. Com Grillo, também
cnir.un o vice ,diretor de Opera­
çi;es da Hcscri, Wilson Filo-

rucno. o I liretor,Financeiro.
l.ncrcio Pedro da Luz" e o

'Diretor Administrntivo, Ado
(;uimar:!cs, Posteriormente. os
tres foralll reaproveitados. em
outl'as funç()es. sempre dentro
do

'

sistellla financeiro, Mais
tarde. :'1 hoca' pequena. circulou
a ve,rS:!í' de que teria sido O

próprio Wilson Fil6.inen.o, sob
as ordens de Passoni Júnior,
que tr.unnrn a canja de gato
para Frnncixco Grillo. Este.
indagado a respeito, não des­
mentiu.

V:IS a todas as perguntas,
Aruurucutuv.r que preferia
esperai' pela conclusão dos tra-.
-bulho-, da Comissão de Sindi­
cúncla, 1\0 divulgar seu relató­
rio final. no dia 12 de
xctcmhro. a Comissâo de Sin­
dic:'lncia pouco acrescentou ao

que jil SI: sabia. mas consegiu
tomar o,episódio ainda rnai;
nebuloso,

CULPADO
ZunI' Chc Chu voltou a

desmentir a acusação diante
dos ruem hros da cormssao,

explicando que os Cr$ 3.5
milhiies pagus a Amorim di.­
liam n.:.spciip 71 uma transação
pnrticulnr. Fsta versão foi
aceita COll111 definitiva :

ol�serva " rclatorio, embora o

cruprcxario, sempre -de acordo
com II rcl.iiorio da comissão.

n:!o dccliuou com clareza os

motivos 'LIUC o levaram a assi­
nar a acu,a,:io" reconhecendo.
apenas. "que serviu de instru­
mento para fins políticos",

Sem conxcuuir apurar qual,
quer prejuízo para as institui­

,i;vs' do xistcm« financeiro. a

Co m i ss áo concluiu que.
mesmo assim,- "é inegável que
Curtos Roberto Amorim. ao

tentar a cóbr.mça de um titulo
dirctumcnte :i devedora - a

construtora, Gabarit que
opcravn COIll o mesmo sistema
finuncciro, agiu de forma

incomp.uivcl com o cargo de

confiança que exercia. e. tam­
bém, contr.mantc á ética
bancill'ia ", () nome de Fran­
cisco Grillo nem sequer foi
citado pela Comissão,

l rurnutc as quase três
semanas cm que l) "escândalo
Hc:«:ri" dominou o noticiárió.
tr.msform.md» :se no assunto

do dia' cm todas as rodas.
Aruin evitou faler comentá­
rios. respondendo com evasi-

''b '

" -oe demite
Besc fa� pressa , .

.

'

20 funcionarIOS,maIS de .

Elc6nda\olc s

'nalprop' ...

'

Guerra
Demilloel,' ,

interna, PrefU'IOI
no ba\anCjo, do ilto?
Q em paga tu ,',

O� contdbuintel e,
's ecia\mente,elp ba\hadorel,01 tra

\'
\.á dent!O, c ,�aelta,
de terror. Ve\ b\\cada
reportagem, pu,

,

O Eltado, emem '

t
30 de agolO,

, do tudo,
denu,nc�an ameaCjal.
Demtlloel e ,

Itld.o ,,' u o caso da

ad o ea>Prcao ,Cl�deCaixas dode P, .: cio Cheleclo SdC"'inco vezes fOI
deDlII

., que por tIl� e:a entrar nu1Jl

�"""aoIo à dlfoçao P
tdânCla com a

ch� e assinar a con:�o bancO COIDO
0<:0

Ia apr..entada p_
"

propo'se a fazer, roí denuUdojuIIldo à lllS'

n�uSin4icato e�tá :fi":llaos {U1\ctapá-
. t81ftbérD váriOS ct

aa�nc\as.
�a ertocias das

ceder. AOS
ri,?' u!d:OS�reCO��xtinçãO das
oneft

ioOários expliCamqu DladO" e que

fu�lCaçõe...é fato CODS,:do um mês de

,ão p...... a caola:::. à ",enor remu,�irlo, CID valor -'-ii<> trime.tre de

ii> para DO p.- al lal tomandO
��_ de re�.te:'sf.sendo 10% a

bOle omês deJunh artii de JaDClf(l/
PO.!ur de julho e 10% a p

cursO oco, rer
P .. t; no

sc01cstrc eID
balanço deste84. I 'u\ho/84 se o .

,a
luCro, ou,

ClDJ 'lUoção defiCltar , é
seGlcstre acusar 51

tido aosfunclonanos
Esteoficio rerne entedoDesc. C�los

assinado pelo Presid\OS diretores AntolllO
Ofti JúniOr e pc Garcia. LulZpass

V' ira lúlio Cesar José Oro
Carlos d� Cerqueira ,?mtra• 00. F\nall­
�attistoti cGen��;! receber ..

-rnftOndo uJll eco . os func\ona-
zalIl t'_"'-radas. AJ,érn disso. eventuaiS
lIleac� etem a rebra! .

3

rioS se cotnprotn cuno na lustlÇ

oçõ" trabalhIStaS
eDl

_ inoU ermo de acor

essa nao ass
'do B..c já

. de 20 funcionánoS se neaad0 a

Mali
demitidoS por terelll ão dO'lUe1e

for::.. as pressões da;�Dl o p..a­
se

o que resolveu � "utn dtreito ad­
baDC

to das gratificaçoes, s" conforme
m�nido bá mais de 21 a:S;;.sicato dOS

l':unclou a presidcn::"lis, lIson u�mor
BancáriOS de flon� enUou cOID v8ItBS

. O Sindicato Ja ivas conua o

Dlas. d' duais e colet direitoS
ações 1D \V\

e todos os .

BOSc para que P:"aIhador.. bancárl�!,:.
adquiridôS cios � B..sa Vieira. u: do

CarlOS Alber o
ou ontetn na � � '05

detniti4os. ca:�es que os funcl?�:no
sindicato as P

a assinal'um
tão recebendo par rdaJ1\ cotn

a exun-

:Se acordo " ondec?nc�t1garnente pllla5
ção das gra�����anco de uma

""sQuetDa:�car\os VIeira re�:�usabend?
dla :\1 de malO asrat'·

viasen• no demi.tido. Não g:'d�uouviU da

����::ue tcnadU:��': �ulser receber,
di.reção do banC�� E fOl exa\8ll'lCnted�
rOCure a Jus��a itido fez. cntr&:?

�ue o funClonartO 1e:ta de conci\iaçaD c

com uma ação na
U

idente
Julgamento I Ultner D1as. pieS asas

SejUodo 1 son cánOS. "csses�c _

doSindicato :::a:ia-a-dla e SÓ u.a�=
L- I estâO aurnen

e mUltoS es-lão com

malOres l)orqu

CPI NELESI
O PDS vai boicotar os trabalhos das Coinissões Parlamen­

tares de Inquérito destinadas a apurar as irregularidades no Besc

e Procape (Programa de Capitalização da Pequena Empresa - Sis-
tema Financeiro de Santa Catarina),

'

Quem acusa é o deputado Dércio Knopp, do PMDB. Inte­

grante da CPI do BESC, ele diz que os deputados do governo não
estão interessados em investigar com profundidade as 'irregulari­
dades ocorridas na instiJuição e vão usar sua maioria nas CPIs

para boicotar o andamento dos trabalhos,
A CPI do BESC vai investigar os constantes saldos negati­

vos que originaram, no último balanço, um déficit semestral

absurdo, da ordem de 3 bilhões de cruzeiros. Também investigará

a falta de recolhimento das contribuições previdenciárias pelo
Banco, do Estado e a compra de três salas em Balneário Cambo­

riú, adquiridas por um preço muito maior do que o reàl no mer­

cado imobiliário, A CPI da Procape, por sua vez, vai apurar irre­

gularidades no Sistema Financeiro de Santa Catarina.

As CPIs do Besc e Procape têm prazo de 120 dias, e fun­
cionarão com quatro parlamentares do PDS e três do PMDB,
Embora regimental, esta distribuição numérica já mostra o grau
de dificuldades que haverá para uma efetiva e séria investigação,
Dércio Knopp assegura que o PMDB irá até o fim e fará tudo ,que
puder para que as irregularidades sejam denunciadas e Seus res-

ponsáveis punidos. (FJK)
,

,
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